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&) Motivos qui actemíaaran o «wee : 

bwin/os motives Justifleaia e intel—Ss" pela invest ígaçis “1:53!!! 
e: realizada nas escalas experimental: primárias chilena. rm.“ 
laaioaaao: com o .2t “autumnal brasileiro : ºutros, wa— ; 
prêpría experimentaçãº . 

3-29 Brasil. pala cºnstituição ae 1 945, cabo nos Estados e to Mr 
trite Federal ºrganizar oa netman an amino; reservandº—u i E 

azia a- organízaçãa de um sistema índex-allapncável aos turnê ', 

rio: ) a m não mpletiva, && warm: aca às necessidades Menu 

e nos Junta: limit“ &» nena—as. No intento, apesar de ter side a 
ndo &: Câaara de flamingos um pmgeio &; lei do Dimtriaandfi &- 
.“ da Educação nacional, quo fixa os upset“ mais gemiaâe sig 

tm odué'aeínnal dº país ,e, cnqmn‘ao Sate não se concretiza W710! 

n descentàlizagãa ,asnatitua tonal não é mma-ida (pºr una sério & 

razões. a que nãº não indiferente; a tradição . a escassa den rg, 

curses extaemaia has made: no ensino ). não aos mamãe“, «cºm 

dimutir an detain. a situação brasileira;. Apenas, assinalar que, 

no campo a. educação prairie. há uma lei orgânica de engine ( dl 
mesmo fem que um 191 orgânica & ensina normal ), a qual ; upª 
anda" in town" no: territórios naomi: : aceita, cou peqmau ng 

difícaçêu ,na made maioria dos Bandos. ãõnente S.Paulo, Riº 

Grande do Norte, Riº Grand. do anl, Ceará & mªia peasant 191: 

prêprías & particular" a raspei“.
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3-5 existência acata lei ºrgânica não tmpliea, a rigor, «a eentg; 

lização absºluta. Cªde Ehtedo mentia suas sacºlas primárias, dj 
riam o ensino através do uma Secretaría &: Educacão : Cultur-, 
adºta prºgramas . nêtoâon enpecíaía ota. Até alguns anos atria, 
anistia, ao Bíníetêrío ãe Eâueaeão e Cultura, uma Divisão do &; 
'sino Prnákrio, que se encarregava &. levantauantoa catatistioas 
da mesas form: que da aasistência técnica. Suprimida tal Div: » 

são, ao Institum Nacional de Bataan; Pedagógicas (1533.94.43 
aesan aínistérie, foi designaáa esta assistência técnica & cáu— 

casâo priairia & normal, realizada através de curses e esuáglos 

&» &partgiçoaaenªo de pessoal que ae dedica a ânsia dois tipos 
ãe enainº & de .stuãca & preparº do material bibliográfico. Pn— 

tn cumprir tais funções, vem isto instituto procurando estima - 
lar & criação de eaaolas âo demonstração de educªção roncwaá; , 
nas qunía, ªnormaliatas e profeuaôrea ea estágio dc aperfeiçoc— 

mªnto, príneípalnente, tenhan opertuniaade de obaerwar a utili- 
zação de métodos e recursos dl eaníao,-verífícadoa mais autista 
térioa a haja um clima ae Iatudo, cºntrôle & registro dos roeu; 
tado: obtidos en inação dos meios eapregaáoa. Fura prupaxaçib, 

do pessoal que trabalhará ea taxa núcleos dª renovação pedagó — 

gica, anti º JbH»E.P. d;aenvolveado uma rêde de escolas experi— 

aanbaía, no Rio e em neue centros regionais ". Assim, mantõn,pg 

ra citar sómente os casos mais típicos, a “Encola Guatemalaª,np 

atual seta.-ao 3e Gamma a a "Escola parqug ", ea Salvaâor, no 

Estadº na Bahia.
' 

4FÉ claro que a situação peculiar do país, no que se rufozu.ao gn 

nino príaárío, pode afiar, por si aê, uma série dc difículdaãns.
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Cono na galeria dos paises da América Lat ina, 'os problema de u— 

waacfia almentar antªs lºnge de estarem naelviéoao De um 1886» 

um mudgnfimm a: melfabatca, quase cincoenta per centº da pº 
pulação “tak; por outrº, número insuficiente ée escola e du pa 
feaaôns. made &&scwãe eseelar, anaimnente qua aim: mite a 
aprºxima da escola until-ia i «eletiva-, enfia, newsflash dc 

' seluciausr os espumas quantu“ awe ( mint miners: de "dela: a 

pmfesaôrea, “endemic a maior minuta de aluno» ; maiºr paranaà 

eu do aluno na escala no qua na refere ao m'aime aid io de não.“ 

surname » Reiners: a. horas letivaa ao ano ) & qwlíuziva da ea 

atua» 

A posa miuda: de mais):-Líciª“ ãe ºrgasizaçâo io sistem .: .. 

ººlar, gum: no nine}. aim, quer no nível pràprismnte a: ocean, 

ao atende às parsiaulariândea regiºnªl:, pamàtimo um téorlaa 

aaaptaqâo 'as cºnd 19593 locais (que está longe ãe ur rnliáude), 
tºrna “cenários organismºs têenieos, especie“, que poem to; 
amour ao prºfessºra-ão têem eas & _!natrmaatas, hm cane orienta— 

ção prºfissional, a. mama tem que orienàaqâs nos cªmpos a. aº 

laminaçãº a organizaçãº etc. 

Daí o interés“ especial pela organizaçãº da amine primário a 
«outrºs pains, principalaeau daqueles que se aprºx imã de nos» 

por razões culturais, de desenvºlvimento ecºnômico, etc,.com 13-— 

m passiva referência para as tentativa ele colaçãº de prob“ «— 

me específicos ao Brasil. na nossº caso particular, preocupação 

pales bacana primárias chuan“, principalmente pelas escolas;: 

pet-immune, pelo qui passam mmtaentar com elementº ªo ram «— 

ºraçªº : “amem-
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b) Probleaaa específiaea que serão estudado: : 

I—Algnna princípiºs gerais de ºrganização escolar 536 aceitoa pala 

maioria das téanicos que no dodicaa ao assunto. Na ínpossibiliàg 

de 69 estuáar cage ua &&lea && particular, val. a simples &93330 

com ponta de pªrªda, ”sunfish qual um sistem escolar “vam 
mtorpmtaéo a angina». Main. manna sitar. mtu outrºs, os 

neguiasaa ' osbahíliéadn ao sistema; adaptabilidade às streams » 

tânciaa. flaxibilidaaa ae pregraans e planºs &; oatuâo, canvar . 
gâneíu : equilíbriº infirm as dívursas faz.: à; organizaçãº, aqua 

aístência, cerralaçia unfit: o pananea$o e : &çãa (teeria-préti * 

ea), pare íeípeqâe ele sên—ae as “pessoas ínàereeaadls aº procesa— 

aivorsas_£asea do $G£fl09 uaiáado ao éiroçío (princípiº que tati 
intimanaate relaeienado can o ée roaponnabíliânde de àírcçio),dg 
paràamentalísação, fºnte de autoridade . aolegzqâe an pódur, õe- 

terainaeão da ”rêles", amplified: dc supervisãº. 

Kouao objetivo neri, on parte, &etermínàr quais aílsos princípi— 

oa são aceitas pelo sistema éducaeionsl chileno, principalmeatu 

- em was “salas priairias experiments“, can {we inteásidado & a 
que reaultados, :, aiàda, verificar na princípios eáíatea que :3 

jun peculiarns E esta macau rêée aaeolar. Por exemplº, anita. qn 

terns âehaten a vélidez dc princípio ée rwspónsabíiidadn tetal,ov 

que implicaria nn exiszâncíª de um êáieo elegªnte nasarrexnªa an 

ãeeisão, «olaeaaán conselhºs acaº órgão: narumwnto eonáultivon . 
não exeautívaa; é iaàoàesaante, então, verificar a posição de " 

Cºnaalho ãe Profesaôres“, em relaçãº ao diretor o as sºluções pag 

vistas por lei, em casa de conflito cut!» amboa. 

ã—Protendemoa, também, verificar que princípios ou ticaicaa 13ml —
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ninístretivas novas podem ser ingeridas pela cxperiueuàaçie . 
ati qnt ponto tais princípios ou tieníaas Poâem ser aplicado: 

um outrun países que nãº Chile, visanáo eeapre o case esp.:tnl 
do Brasil. 

s—Por entre lado, estudar an causas & eonaidnraçõee que attain!“ 
nara» : oxperimentaqãa mas óaéolaa primárias eniloaaa, que &!“ 

pecans não sujeitas & uxperimentação ,que resultaãós foram ob— 

tides, qual o grau de líborúade fleets mesma exparimenteçâo etc. 

limitam“, procurar «seminar 4: “acido em que se emprega :: 

adjetivo ªnxperínààtel" e ati que pºnto tats escalas p040: our 

realment: assíá.conaídoraàaà.
' 

&ªFânalàente, «can filtiao ponto, proefirarvvcrifizar as poasivuzn 

eonelusãea, analisar & oxporímantação an-Chile e as rtsultadnu 

ºbtidos, com aplicaçães ao aístuma eáaeaeional braaileiro. 

o) fiitodas utilizados para e estuda : 

Para 9 trabalho, roeerremoa a x
. 

P..-Censulta amnesia“ pm atingia ae ennui '— 

tea comº : escola primária, aaainistraqãe oduçacional, princí— 

pias gerais ée adminíntraqão oduescional, oxperiueatsoio a uí— 

tode experimental, canela primária experimental etc; 

ã—Cçnaulta bibliográfica sôbre a educação priuíru eu 

Chile, proaurando uma síntese da evolução histórica no século 

xmg no campº dc sintoma eduoaeíonal olementar; 

3-Conaulta & légíalaçâo em Vigor, relacionadn can & 

escola primária na Chile (estudº nueinto da legislação anteri- 

or para saber se hºuve evolução de conceitºs e em que sentxáa) 

. aan &'eaeela prflaéria experhaantal no manna paia ;
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Ahªm. ou relação ao Brasil, com eapeeial "feria ' 
eu ao trabalho malhadº pelo 1.13.3.1». ; 

B—Comultn ; 3930315313: alumnae: pela: «nela: a; 
permuta ía chi lonas, pela ªção de Experimentação : Anhªia— 
aia 53 Divisãº Geral de E&ueaçâa Priuêrâs . Norma). de mau—- 
:10 do Manage pública ao Chile, conclusãº“. de Jornada: pear— 

gõgieas de "pmfnaôrn cxperimntaia" cm;. 

G-Crmmlta a uíenísea, protestant: dº (:.a Latim—- 

Amerie-mo de Fºrmação a: Especiªis“: on. menção, prºfanª '- 

res e diretores das escola: uporímontaía, técnicos aa Sino a 
Experimmtação o àsnlstência etc; 

“"'—outorgªs a. m guia & ana:-vação para whim a 

algumas escolas primárias experimentais : 

Sªlina & algma escolas primárias expel-insane“ Q 
Chili .
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la.. parª : ª Bªcula grªçª:—ie. & Chile ªº gfioflo &» 

1—Afirun—ae, que, on Chile, a educação primária sofreu tría faso: 

bw. ainda: tão evolução : organizaçãº, àme'ntízaçãe, raciºn— 

lizaçâo- teonifieaçio. 
'

» 

â—A primeira fase se extend: prim ftp—amante pela séeulo XIX. El. 

18 ãe Junho dia 1 813, decreta—ae o "Regulamentº para os prºfu— 

sêma da primeiras letra“, senão pautou important» do mama I 

eckabeleamente ele principles gerais de educaçãº primária e m 
tuhfiaée da escala elementar, basea para o funcionamento an. ea— 

cables, dignifíéação aca pmreaaêma prínírioa eu. No catarata,: 

guerra pela indepenâêneia e enema fatores negativos m;:vadim, 

que. mites das nºrmas ais“ dou-ete fossem aumpridas. A ostra— 

turação da educaçãº prméria, a rigºr, & fruto ãe prime in 101 

orgâniaa, da 24 ãe novambra de 1 860. Aí se catarse» s críaçâo 

da um serviço ae caráter nacional. sob a chefia de um Impetor 

Geral; distinção cabra escºlas elemntares e superiores (air. — 

ramas em planos do ésta-ãe, mªnero de disciplinas eawãadangní— 

vel]. cultural exigíaº doe alums); organização da carreira de nª 

giatêrío; fontes a temas de financiamento etc. 

mu lei, «Entretanto, não estªbelecia & obrigatºriedaóe do ensi— 

no elementar e mantinha separação entre “a escola primária e g 
ml. 991' um lado, e & setundâría & superior, por outro. 

Eà 1 883, inicia—se a Reform Pgagégiea (eu Mani). Ks pa;—ªnd., 

minietmtíva, significou maiores orgamentaa‘para a educaçãº .) 
mentar (construção de pridíos, nêuisiqêo do mbilíário . nato " 

rial âídât leo ete); na parte túnica, balsas de estudº "a Europa 

("principalmente à Alemanha) . contrato de pmfessôres alanª" pa-
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ra as 0830188 nºrmais. Taí fase tem Sião muito criticada. Se é te; 
to que foram moãernízeâas as tâcnícas pedagógicas e que {bran 13- 
troduzidaa'nOVas díseíplinas—no currículo, taabín & certo qui a :— 

duaagão coas se tornºu estranha h realidade do país, assunindo um 

cunho 303151 aristearatizanta e ulnpisctplina ée extrona rígido:. 
3—A âemoarspízaçân se impôs-acao fruto das íáêías européia: do in: 

de sécuIO'passado, bem acao pelas próprias condiçôes de país. Db—ê 

ar$ta—se. em'l 920, a Lei do Engine Primáriº ºbrigatório, la! que 

muitº deve à figura de Dario Bales. Bree ânteraína : eoatinulálªo 

do sintºma eduaªeíonnl; abolição aaa elassen preparatórias 699 _Lj 

ceus; ligação da nacela «an a comunidade através de “ªbates Conn ' 
nais ãe Edueaeªo "; estímulo E esgola particular através &. auhvon 

959a ; criação ãe eursoa veeaeionaís so téraiao da escola primári— 

a; criação da jardins—ée—infêneía e de canelas para adoleaoentes o 

aêultoa (ascolas complementares e suplementares); estabeleaiainfios 

ãe novas easelas; maiores vençígentos para os profesaêres etc. 
Ro antante, tal democrªtização ainãa não se cumpre totalmente,nãs- 

no nos dias dª beja. Há, atualmente, nº Ministério ãe Educação Pú- 

bliaa, divisães que ao praoeupam aºs as distintas etapas da presa; 

aº eduéatiíe. Assim, nas Dívieâº Geral de Ensino Primário . Hor — 

mal, uma Divisão de Ensine Secunáériog una Divisão de Ensino Pro - 

fissiºnal (agricola, ínâuztrial, eoaereial, téeniea feminina), & - 

15m && funçâº deaaapnhada pelas universidaaes . Teóriaamente, 9 Cj 

sino elemenfiar’deVeria catgr'a cargo ãa'Dívísão Geral de Ensino Emi 

mário & Hormel, assim acme deveria haver, em relação ia ãeaaía a:- 
visãea, uma separaçãº de objetivos & sorvíçoá. Contudo, tel aepagl 

ção, na prática, não exiehe. As escºlas seeundárías aantím client: 
preparatórias, da casinº primária, e euraoa anexºs de técnicas fe—
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níninao; o enaine profissional pode proporcionar ensino príníri- 
os a universidade de Chile, ensino secundário, ata, da mean: fºi 
na que à Divisão Geral de Ensino Primário I Normal ao intromató 

on ndueaçíº de segundo nível, através do cursa: técnieoa e hull- 
nístísou. Fura efeitºs da doamarntizaçãa, o que mais importa 5-1 

separªção tutte o ensino dado nae oseolas priniríaa . o propici— 

ado nas clauses preparatória: do: liceus, tatua última: nítida - 

.msnte enaaradaa eomo introdutórias da educação :eeundâria &, el— 

ta, ainda eon ªlgumªs earulterísticaa do edueação do elite, pat- 

ao noccasério para estuáoa auperiorea. Ga activos qua Justifieal 
esta intrºmissão de organizava diversos em uma mesma função não 

vãríoa & não nos eonpeta, aqui, uma anilina dos menace ; apensa, 

ansínnlar o fate, ateatanéo a existência du ua sistema dualista 

no eaupo do onainó elementar. 

4-! fase de rmcionellzaçãc & teeníficação date prêprianento ãe 

1 929. É claro que há anteaeâenteu que ôeveu ser citados. A ”As— 

vrsocíaqao Geral a. Prefeseôre: do Chile" apresentar: na plano de 

reconstrução cducaeianal; ao 20 a 27 de setembro de 1 926, a "A; 

aenbléia Pedagógica", reunida pela "Soeieáade Naeicngl do Prefq; 

cares", taabén se dedica ao eatudo do mesmo problemª: são an ba— 

ses para a Reforma Educacional do 1 928. oetabolecíãa eu,docre - 
ta'-lei do 10 de dezembro de 1 927 (DFL 7 seo ). Po! 0 mam m 
significativo para aotar o país de um sistema naeional de «duca— 

çêo, unitário e «corante. Entretanto, a rvforna se boa on baerii, 
não pôde ser aplíaada na prátíea, prtneipalmente pela fait. &. 

pr-parc doa profeseôrea para executé-la e falta ãe eºndlçõea ro - 

_ 

eis, que lhe permitissem auceszo. embºra noêtsta. E: 14 ae nov—n- 

bro do 1 928 um acetªto a torna nula.
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Em relaçªo & educação primária se “tabela—ee um “magic mam- 
diária até novembro de 1 929, quando se fixa o texto dotínit ivo 

da ”Lei “de Educação Primária Obrigatõría“ (ainda an vigor, apo — 

sar de algumas pequenas nod ífícaoães ). A tentative de reformat 
1 928 inata/w ía escolas experimentei: aº setor do ensine ole—a— 

tai; tais “colas são criadas a partir de éaaclbm de l 9%. can 

sldomdo'aewntéb, escolas &: experimentação ampla & Mauad“ 
esta última para experimenter planos : nôtoãos de trabalho que 

haviam sido bem sucedidºs em outros países ; por exemplo, e limitª 

do Deemly, ), cursos experimental: (para 'ost—uâar problema di - 
détieoa upeciaia) e eacalaamodêlo (seriam d'atimáaç a incur '- 

porar, gradativamente, “os naultaâos obtidos pela oxperíaentaçi'o; 

no momenta, existe a pessibn made de tais escolas, mas, naum: - 

na delaa eu recuadª ). 
S—A lei de 1 99 e' ealo’tiea, no‘ sent 1:10 de que procurou aproveitar" 

mitº do (imposto aa leia anteriores, assim, da 101 a 654 á. 1926. 

do regulamento geral de educação primária de retºma do 1 9% o 

d: out-roe documentºs legais dos mos de l 928 e 1. 928. Isso tal- 
mas explique porque 5' ainda ment iae, depois de mais de trinta &— 

nos 69 ex iatêneía. Estabelece uma educação primária da' saia a - 

nos, con una grands variedade de escolas—: podemos altar as divi.- 

sõoa entre escola:; primárias parti—aula res e públicas, “coutur— 
hana: . rum 19; escolas a. primeira, ugunda e temeira classes, 

“conferem o miam—c de anos de “tudo que propel-c 101mm: escolas—1; 

res e escalas-mugen; escola: maple-Immune e suplonenté rea p3 

ra adolescents: e adults” “some para ano:-nais e aumentam ; 

cadela: “perinatal: ete. .
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ª!» pªrºu WW ª' ª Qml: 
ae. m as. 33:22.0. ºs. 355.199. Msm- 

1—Aniaalanoa, 55 ,que pedimºs constant m ruse de meionalin .. 

ção e teenifícaqio de ensino prinírio en Chile, principalmente vg 

ririeaçá a partir da segunda dêeaâa ãe séaule xx. Nesta fase, tem 

especial iapertâneía a experínontaeãe. 

E—A returns as l B&B pruvâa ceeelas primárias experimentaia pur: &; 
tuacs de planas e prºgrama:, mitotic: êidât ices. timão» de admi- 

nistração . organizaçaº ete. Fizemes referéacia a escolas éo cx “ 
permexâação mph & imitada, & caraca “written-tais o eseolaa * 

maªêlo. Eu 1 928, surgem aa_prímeiras esaolaa âêzte tips, en Chi- 

le, escolas para maniacs e escalas para meninas. De início, ao 4: 
alea: unia & experíaeatejãa líaítada, tanto assim que a escola o; 
perinsntal de meninas, no período 1 €£$—l 830, faz estudos a base 

do plano Dalton (é vurfiada que nãº ao limita oxelusivanantc & 18— 

to, já qua se íníacu: nos campo: a. oricatagio voeaeional o anna; 

blíiaa infância ). 
S-É interessante tmmréver par-be do “Malamute Gan}. de Escola 

Primária", as 19 a. Macabre de 1 929, cleanse 6 039, para demos 
' -trar cena foi inicialmente entendia: a experimentação pcâagógi - 

on.
_ 

”Art. 74— o pintar Geral Mari permitir, soja cºm na; 
xo is ostolaa existentofi on como instituíçêes separadas, o cªtanº 
cimento ao ”turne: especiais“: destinado: & criançaa super-nor - 
mais, aprovandº para elas um plªno do entudéa & programas oxtraq: 
diniiios.

' 

& concluª“ mima“, Mort; permitir º estabelecimentº Ge "cur—-
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.aº: especiais“ para aébeia mentaia. aafbitnoaos a ineorrtgi « 

veia. Ab cºmissões que forem ãçsígnadez pela Diraqio Geral a: 

.. Edu—cação Pafmêría & Formal ae meawngarâo as classifieagieefi 

tea &luaºs.
, 

ananás fuasioueu aeparaéamense, parªa amnaminadas de “Eaeolga 

Experimentain” e serãº && acts tipºs.! 
3- de experimenàaçâe amam, 

n— &» sxperineatagãa &eàsrmínaâà. 

Parteaean ao priaeire tipº; & ªngola Experiaaatal vrbsan, a E; 
cola Experisental ée Afiultas. a ªnemia Experimental G&aaga, & 

Esaºla Experimental tar, a Escºla Experimental se Dasenfalvín- 

mato (para «its» matª a) e a Escola; mpçriaeatal de Aria - 

vre. Pertenafia ao aazunáo tipº, & Eeeola Infantil Mbnteseor1,a 

sacola infant n. Mahal, a Eeécla merely, & Easels Experimen- 

tal Dalton e ºutras que a govêrno eensíáern conveniente estah; 

locar. As aaeolaa da exçarámaatªqãs ampla terão a função de gp 

tar, graaativamegte, aqaéles aspectax dos diversos aígtemas,<an 

podendo ser aoncilíaáas em un taéa harmônica, reapanàam aº aq; 

na tempo às noesas necgseiaades naeioasis é & aerta& nºrmas :- 
nagaéas da psicologia 9 

aa sociolºgia, sôbre as quais não ext; 

tªn ãíaerepâneíag. Hªveria faser, pºrtantó, um trabalho de na: 

nonízaçãa ! aprovuítaaeato das prcgresacs cáueacianaia da atu— 

- alicia-de e, acnsiderando o inpcrtmte fate: das difemagaa inª; 
viâuais, prºporciºnar as ncraâs para & mcâarna escola naciºnal. 

as escolas de axperíusataçâo aeàerminada porãº eu prátíea, aas 

aandiqões próprias ãe nesse pain, ee planoe e métadca an sang; 

ção ensaiadºs een êxito no egtrnngeirn, a fin de ãecíâír sauro 

a conveniência && ànaorpori—loa, parctaL eu tatalaeàte, & uq;
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eo sistema uaeolar. As escalas experimentais oetarãb i mnrxen,âo$ 

programme & regulªmentos «sauna Ag oseolaa prinirias corrente: , 

eu tuão que pagas difieultar a sea pragreasé & eataraoauhlmtiflns 

à supervisao e aonaelhe aonstaatea das autoríáaâes ticníeaa an 31 

reção Geral de Eáuaaçia Friaária & Xangai, ae azarãº com regula— 

mentos, prograaas & mêtaâas prépriúª. 
' 

Art. 75- A meal-a Expm‘inmafial de Mula-.as uti austin—— 

&& & proporeíanar âiretrizea aêbre alfabatizaçãc & oáaeaçio a. n— 

Quito; e ecnfaação ae prºgramma espeeiélizaaos ; orientará o sau 

trabalha para & ariaçãa ãe aaa verúaâêira escala aomplemeatar,ckg 

nian & resolver o problona do analfabetíaaa entre os adultos o a 

echple$&r as nonhecímwntea &&qpíriâes pulsa crianças. 

Art. vâ—A Egegla Grange Experãaental tea comº fà- Intqn 

sifíear » dar ímpoztêneía às ativíaadea próprias aas regiãº: agzi 

celas, preparanac a nesga pºpulação rural no cultivo intensive d; 

terra e nas divóraaa a peqneaaa ínâáatriaa da que âêlc se derí - 

vam. 

Ar:. 77- A Each—Lar &períaeatal está destinada a rg 

colher a inréncia desamyarafie e vagabunda às: cidaáea & ensaiar & 

organização o mêtsáea myis séequadoa para seu tratamento. 
' 

Art. 78- A 339013 Experimanãal aº A: Livre está âeating 

an prinaipalmente & atençaº aiding e «sealer da: ariançaa débeis, 

fiaiolêgieae, e assautridas qae aasíatca is «angina eomuna. 

, Art. 79* â Bangla Experimental de Deaenvolvinente pro — 

curaré áateràínnr a aâucaçâo aprapríaâa às crianças cuja eonáiçie 

inteleatunl lhes impeça adaptarnae.eou êxito. aos trabalhºs elaa- 

lares eráíaárioa. 

Art-- 30»- A nireçâ'e eau—a:. mam; «autuada— canoa em
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rimentaia ou de eàsaío em quaisquer das escolas do Estadº; 

Art. 81— A denomínàçãc de Escala-uoaêlo eorrespóàªerâ 

aos estabeleaimsntoa qpe sirvam para mostrar as regultadca ºbti— 

deg nae eseolaa & cursos ée experimeataqâo padagõgica, já quê eu 

ªshes últimos não se pºãe tºmar esas ãéfínãtívo & qua abaente a; 
tá em prºcessº ªº experimentação. 

A Díraçªo Geral do serviço ºutorgarâ a título da Esau a-flbdélo. 

a qualquer assola de primnira alaaae. sempre que refit: as sªcana 

tºa aondíçôas s

' 

afque o loeel estaja bia ubíeaâc e reúna :eadiqõel ªb 

higiene e cemeáídaae ; 

b—qpe e diretor às sacºla figure na lista númerº 1 ; 

cºque seu pessoal seja tcàe às primeira elaqse e figu— 

re na lista ãe seleçaº nâaera 2 s 

à—que seja racomenéada pelº Diretºr Brevineial,tenáo ln 

vista a labor eãueaeíonal efiaíªnto, realizado pelo profeaaeraée; 

e—que lhe aaja também favorável e infºrme ao neyarta - 

mente Técnicº da Direção Geral. 

A solicicuée de alevasãa & Sacola—Hbâêíc será resolviãa pelo Rif 
nístro ds'ãâueaçêa Pública, a pediac às Direção Gagal “. 

ú—Aíndn nº anº de 1 928, surge 0 Departamento Qéenicé, órgãº da D; 

r6950 69:81 ãe Ensino Priaárío e Formal, senão entre sua: inaçã— 

responsabilidade sôbre as eeeelss e cursos experiaentaâs. Ro aan 

seguinte, tal departamento inaugura ua aurea de aperfeiçoaaentoà 
. 

profeseéxea ãe esaalas experimentais e aria um boletín para as um 

uma escolas. Parecia que & experiaentaqao caninhava hem, can poa- 

sibilidade ãe sueessc. 

aénntretanto, entre cs anos ãe 1 930 e & 931, várias os¢olas nãº eu
_
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priuidns e algunaa experiências abolafias, por activºs de economiª 

a. E durante o períodº que se extends l 931 a l 939, o que vamo: 

5 uma defesa úa experímsntagãa, com fasea mªis ou manca produtivas, 
até que se instale o gºvêrno ãe frente popular, en 1 938, quandº a 

teanifâeaqão êas esaalaa se oetabeleee ãe fºrma nítida. Durante fiat, 
períºdo, devemos citar : um cursº de ínvestígaqõaà peâagógíeaa ( 

an 1 932); ariaçãa do liceu flannel de Salas, àestinaâa à oxperfinqg 

tação no campo às eduéâeâo seannàárúa (& prineípío âopeaàéntc && E; 
visão de Edueaçâo Seenndáría, hºje subºmiaaao "& Univéráiâade as a; 
it). no means anº; criação ao inàtítuto de investigaçãº: Pedagógí - 

«as. anjos objetivos são e realizar eahuàóa sôbre º sistema assolar, 

—aõbre as matérias da euzina,aôbre c eerpo dbeentegproaurar estabe— 

lar fundauhntos e têanicas para formular planes ãe estudo e progra- 

ma:, da aesma fºrma que ªanprovar seu deannvelvámanto e efieáeíageg 

tuâar problemaa relaçíonaãcs can a áetezminaqâe de loeàís, material 
do ensino ,textos e obras complementáríaa; realizar estudos sôbre & 

interação entre a sªcola e o meio social ete. 
'ô—A experimentação ,que nascera een um campo vasto ãe trenalhe,pmocu— 

ra alargÉ—lc máis aínôa- Abarca esealàs especiais (Comp a Bªngla as 

Cegos e Surdos—auéos), osaulas para débeis mentais & áefieientea 2L 

ataca (transformada fial escola, em 1 S&ª, em Ihstítutó de Peáagogía 

Tarapêutíea), estfisbeleaimentos educacionais ao serviçº de menaràs 

dalinqúaatea ou abanâonaêoa, eaeolâa de cultura popukar etc. Eu 

1 944, surgem as zonaa expertàentaín da San Carlos (zone agrária) :. 
em 1 949, o mesmo ea relação a Huachipato, zona industrial,desenvq; 
vendo os princípios que a flheseo, a partir ãe 1 947, englºbaría sob 

a denominação ae ”projeto pílôto ".
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7-0 Decreto 3 654, de 30 de Junho de 1 944, que éeelarcu zona exp; 
. 

rimental o Departamentº de Sªn Carlos. casabelcaeu as aeguíntcg 

fkmlidadea :

. 

" a-estudar uma nova organização das instituições ée & 

dueuçàa rural an rolajge com as senáições objetivas da vid; ao— 

aial eanpcsina, da agriculture e das indústriaa derivadas : 

b— ºrganizar novos tipos ãe Instituições éseolaroa,a1 

rígir neu funcionamento e controlar seus resultados, uma vez gpu 

oa planos sigam aprovaãos pela Direção Geral do Educnçãe Fràaíê 

ria e Xara-1 ; 

e- informar, peribdiaamente, h direção citada sôbre a_ 

desenvolvimnnúo dos trabalhos & dae roàifíaaçães que aajan Benq; 

sérias ;
. 

' 

é— estabelecer a colaboração dos particulnrea e duh. 
tituiqaes regionais ou nacionais na realização do trabalho ". 
Eatre ah instituições escalares surge uma Escola Consolidada,ng 

unindo sob uma única direção, jardins—de—ínrância,enaino primi- 

rio.seeund£rio e profissional. Kage tal ontabeleelmento ten 0 nº 
me de Escola unificada Habanª, nªs conserva 9 seu caráter capot; 

mental. 
>

' 

S-Ei 30 do Junhº de 1 949, a decretº 5 964 estabelece a Zena Expe- 

rimental de Eâueeçâo de Enachipeto, aprgxiggdamente com ou nos . 
aºs objetivos que os 35 estudos A» relação“ a San Carlos. 

A orientaçãº sugerida aan a ariaeio da primeira zona experinen - 

tal, eonsolídsãa aeb a forma de uma angle/animus!” foi seguida 

em outºs tºcantes do pais, de maneira que surgiram eaaolas censº 

lidadaa, centsalízaáas, unificadas, tédna experimentaia,tendendo
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a ministrar educaçãº primária, seaundâría e profissional, aeb :; 
na Insana direção (queue senpre tais eaaolas possum a sacola pr], 
aê:-ía couplets e o primeiro ciclº ao ensinº ãe nível: nôdía, eu., 

3. os pxíxoiroa tr’éa anos ).
' 

Q—Cono resultados imediatos de two Esta trabalhe, a partia magic 

ão professar" a Matema de escalas experimentais na elaboraçãº 

do: programa de ensino de 1932 e 1 949, assim com aolaboraçio 

on circular-ea de caráter tíeniee e guiam metodológicos de servi— 

çº, publicações diversa», as domains pedagógicas Ge 8 _a 15 a. 

outubro de l 950 the.
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31. parte : g;;ªeígicg geriíg ggg_§§g orisntado _g.g§23g1§gg353§2,1r 

dgcaeienal gg‘ggég, gsgggtcg coªsgdgraáog ªª ggºggglªggg- 

sãº, 33.22:. ªs Meºlª (edueasªo vel—mªu:) 

lanerinir adainíatraçâo oseolar nãº É turmta das mais fáeeís, «one 

aiº 9 É, na atrai, definir qualqper têrmo- Mhitu: viªna, at pena 

por exoesào_; ºutra; tantns, por escassez. Algunn-autores pranª-u 

a seguinte conceituaçãº : "Realizaçãº da ºbra cultural que atta— 

&: i política educacional de pain ", o qpe permit! enquaárar ªna 
to a Srta educativa prêprínnsnte alta (ação da professor franti- 
ua grupº do slumps), some as áreas laterais eu elcuaâirias qua 

permits: o tornam mais fácil a tarefa educativa (caxias, tudº 0 “ 
se refere a prédios, instalações unteriaía, survives de assis * 

&Sneía nªdica—dentária, serviço social ete). Con Gate coacçãº» 

anpla, É que procuramºs encarar a eduaaçâo eu Chile. 
E—Sondo rtpúblíaa unitária, e aerviça educativo ostí, cºmº 6 léxi— 

co. centralizado, em todos ºs nívgia (eonvêm assinei—r carta da— 

tonomia tieníea . administrativa das unívcraidadea ). nun Dirotg 
rias gerais emannn ao cireulqres e ordens de Serviço, a: eeatra- 
to: de proreaeôres, & supervisão : aontrôle dun escolas eta. St; 

-tean centralizada que permite pequena aaaptaçâo ãe eiraunatânsíll 
locate, pequena flexibilidndç ée prega-mas . planos do facade: L 

via muitos casos, a administração é feita na link: rigidllantovqg 
tical, possibilitando eseasaa cºlabºração : pertíeipaçio do pg; 
soul interessado (país de família e profeaaêres) nan questão: ng 

laeíonadas com & edueaçâo. 

aeflntrctanto. ans eseolaa experimentais, se prºduz.: alga-aa Iodi-
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neaqãea. Ps.—meiro, há possibilidade de udaptaqão do pianos &. 

canudos e proxramaamróprioz, independents: das normas input.: 
“na escola: comma. Segundo, a ampla divorsífiaaçio da própria :; 
permutação, obriga medias: “mania pa;—a canoa-simule“. 

Q—Amcperímeatáqâo sauna-e ional, considerada ãe uma torna tãº mph 
com o é m Chile, permiti que negam ami-caô“. pràtíaanento, tº 
ªo: os eau-upon : n&iniatracâe a ºrganização (cºm no use dung 
sonata“), planes ta programs a. “tudo (cºm as: ensaia: upc— 

Maia para defiaientea físicos e monta“), nêteóos (sono on out); 

dos minado: ecu o plane Dalton, o método Barely, o “todo liq 
team“ a“), «variação & classificaçía a: alunos (eam na Escola 

Experimental a. Hamas, de &ntxage), “annie do trabalho eu - 

colar etc.
& 

5—Pamce haver, eu tad: : imune águia pe&aségín realizada nine: 
trinta anos, uma evolução que pode serresunídn nas enguia“: fl— 

ua: : involtlgaqãea sôbre métafioa : experiências pedagógicas,:nis 

gemia, quer ae tratando ée alunos normais ou aefíeioatesg' expo - 

1313:1813: relativas & 'oxtonnâo ao proeeuo ameativo 1: 1369103a - 

tu o adulta, e ,ainda, experiências, nlaeíonaáas com a amplit- 

959 da ostrútura da instituiçãº emular primária. 

e-A fase de ímpeatigação sôbre mágoa” de ensinº foi & priaeírz. O 

que se proaurava era aplicar, en Chile, Sucena de trabalho qui 

35 havia: sidº aplíaadoa, com 3x ito relative, ea entre: países ,- 

tontando ver se seria possível, atendendº às eiraunstâncías de bl, 
pc e espaço, hem ermo as Mic-manna: da cultura, metal-,0: todo 

ou em parte, Gates mesmo: nótoóos. Surgiram. casia, escºlas tipo 
Barely, Dalton, Honteaaori, Froebel «te.
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7*Pronto se verificou a inoperância dantas tentativas. Assim, a El— 

cola mperiment'al de Eminem de Santiagº, que se 1ai=£araaon oe- 

tudos 36hr. o plano Dalton, a partir-dc 1 931, se adieu & "::n 
atuação aai: ampla, prineipalacnte con 0 sistema do “Made: a: 

trabalhe ; éepoia, na finalise a investigações sôbre o ensino ãe a; 
toga!“ ; intrºduz os tastes AF: ée lºuraça Filho (o quell!!!“ 
guide, rápidamente, pelas duma is escolas primárias); armani—a w; 
aos, seminários . cºnferêxwias pm divulgação aos resultaêox aº 
nãº: etc; e partir de 1 944, so pagem» seu a “unção para a 

v16: dmcritioa. para a 3.3:. A Bacula Experimental & Meninos , 

também ou sunt uma, ânonvcíve maquina sôbre : classificado . 
distribuiçªo científica as alunador ; orientação mansions}. . eªu- 

caoional (ataaluente. as escolas primárias shílenao, & partir ªo 

quinto ano, procure: orientar os alunos em direção,“ trabalha ou 

a estudos. aubaeqfientu); “alusão do arabalha escolar : introdu- 

ção du eursoo de "'um o oitavo ano:, Cºll aentiâo sºcial o do .“ 
'culaçío ao meio et... 

Btu (os-colas primária: Camex—inexata“, dcszinadaa a alums no: 4 

mais (às-quais se deve acrescentar a meal: Hina lio. 138. an Sag 

tiago, que. tanhémrealiu experiências de es.-mha geral), pretenácn 

at 11:31: doi—s prºpósitos ttmdameataís : hierarquização racional &. 

fina e funções espee {fleas ; caracterização ºbjetiva de llama pg, 

ra orientar o prºtecaº educativo e condicionar : emanação da g 
cola. . 

Pan at ingír Gates naultaàos estâo examinandº a .: 
"'a-definiçªo de apex-latina, objetivamente eoatmhau, 

:$t programa ée estudou : 
. 

h—rogularização da ensaiam—idade e da promºção escolar .
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por neiea objetivos && avaliação do renainnnto da aprondiaagun 

ª 
a racionalização da organizaçãº escolar ; 

s-enaaio de "método de níveis“ an arítaêtiaa « casts 
lhano, eon seleção de cºnteúdo:, por ºrdem de ãifículduéta & 

dl azªrão seu na espnoiáados individuaía de aluno treat. . a » 

pzuadizªgen ; 

á-prátieu &. partieipagia ativa ao: alunoa nas :15 - 
ponsabiliâides éo urubalho escolar e intoPVeaçâo aíniníaa ªo: 

pai: a rasponaiveia, pira encªntar é âmbito.eaueat1vo da casal:: 
' t—inteQaçâo do oatros serviços (especialsnate an :; 

lecionados com a anúác ) para integrar a funçªo eduelkivu e ear —' 

ao aluno a atençãº nais cºmpleta que sea: pansível ; 

r—rcalízaçâo de «anexas em relaçíb'i npllcaçâo do in; 
trulsntoa dc casino em leitura e escrita, on aritn‘tiaagan aii; 
elas naturnia e social. ".

_ 

SóAproveítando a nação do que inúnéroz nêtodas ée onsiao'tõu. aqg' 

sido do contacto de profousêreá, niaíeen, sociólogos etc, con 

crianças anormais, & cxperiaentadio eu Chile também ao teu prqg 

oupaâe con Gate expense. Assim, a Bacula de Cegºs o_Sarâes- Hu— 

dos, criada em 1 852, fºi rasaruàuzuda eu 1 928. can duas se- 

qães distintaa. on nabs: se utilizando métodos experimentaíl &; 
ru a melhoria de aprendizagem. Baseado, no nasua prinalpia, foi 
criada, ea 1 928, & Emeola Ebpeeial de Deaenvnhviaento, para en; 
ancas do baixº quociente intelectual, a qual, eh 1 949, foi tn. 

Afomda ea Institutº ao Peáagogía Terapêutica. Da nasal res.-mm 

culpo dc crianças delitntea ou abaafioaadaa, fbí incluído na q; 
perinata'ia, éwenao ser citada: assola: eam : as da Can/a. Ig 
aerea. para meninos eu para nenínaa, ée Santiago ; eaeola do Pb-
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lítieníeo da San Bernérdo ; Escola—Lar Gabriela Histra1,on Edna - 
ene (fundada am 1 931); 936013 da Casa de Henares ae Vhlpnrnise ( 

funâaãa em 1 942); Banal; Ehpecial da Colônia—Lar Cariús van Bu 

rea, da Vila Alemã; Biscaia Experimental ma Antonio 3:03 a: canªda 

fie Criansas (doatínada & infância abandonada), ariada eu 1 944. 

Atuaimentç. existem no paia, três escolas distinaãaa a dºrlcíen - 
tea meataís, cite a írrogularea aoeiais : trªz & agríciemscs rig; 
eoa- Entre as objeàívos asia importantes, pºâeaos citar : 

“a—dotínir uma pouição teórica unífbrme, doaoninaáa frag. 
cípio: ée Peáagºgía Terapêutica ;

' 

b-estabeleeer que um processo global ãe aaaintênnin É QL 

úiapcnsivel pará a melhor atençãº eãucêtiva da criança irregular; 
o-indiviâualízar & híernrquisar; dinâmica . objetivan'a— 

te, oa âispºªizivos do tratamnnto pedagógico ; 

d—eetabeleeer an linhas &íretivaa na eªucaeãe de nada tg 
po de urina,: irregular ; 

o-tranuferir à escola de oriunças normªs os princípios e 

ticníeaa apropriaâaa para que seja trutada a criança levemente tr- 
rngular en cursos espoeiain ; 

fr—realizar um eatudo cametorclégieo glàbal &a criança : 
regular para &atabeleeer suas possibílíâaâea uaucaeíanaia : prnfig 
síoaaia ; 

' 

_ . 

g—crganízer ultilizar ea serviços terapêutieaa an fora: 
sistematizada na diagnáscieo & prognósticº ée criança irregular ; 

h—estsbeleeur programas para a educaçãº da criança dur — 

da ; 

1-realizar astufloa taraeterolégieaa &; eriaaçx caiu e an 

arianga surda .“
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94 cªusação de aêcleaeentea e Adultos vem sendo atendida atx—avia &; 

centres espeeiais acme a Escola Experimental Poeira Aguirre Cel:—aa ,
' 

criada an 1 942 e ant mada ao estudo para o aprovzeita3ente educa— 

tive clas horas livres as crianças, adolescentes . adulsoa; “se: 'a 

memo nomo, funamna maeatm cultural. Em 1944, a Eua—la Exata” 

número 138, de Santiagº, m E]; salta, iaatítuiu uma seçãº ínfima 
alunas e m seçãº noturna para adultos (está assi: maria a refaçª 
angina prina'rio hem cone apremínga on aim ms, 'pmyieiaadonm 

inda, & mmnídade, & partir ée l 946, eenifiéa deaportivoa «. culta 
reis e, a partir ao me aezuimgm dineutntmb & 1 933, surge a 

”settlement " :”:Q l, taabém eon funções de elevar o nível «ul — 

tum}. aa comíóade. 

Eu 1 960, existam tás centros ãêste tipº que eat—go aomeguiado : 

"a—híeramuíaar os interéasea culturais de algma comu '- 

nidades e estabelecer os dispositivoa aeavanientes pars Saami-41%; 

bmx-ganhar, cºnforme & pam-ões culturals e sanitários , 

algunas eonumdades “cª'—manadas; esmo example, a pºpulação Kg 

va ªpuram: ;
. 

«realizaçâº ao planos ãe atmée eulfiuml qua represent 

fiam necessidades da ceaunidaáe : 

cia—organização de “wanna: die saneamentº e promºção &. 

m melhor estado da saúde dos“ habitantes; m emanaçãº em 06 a; 
vi'gos sanitárias corresponáenàes “- 

102% relação um a ampliaçãº ãe organizaçãº escalar priaa'ria,at13 »: 

ainda catarse àíwzís e buscando gms maior integração & actrelâçío dº 

estudos subseqâentes, surgirªm na escolas unifieadas, centraliza - 
das ou aonsºHéadas, fanatic Goa que, a rigºr, & Díreçãa'de Em inº 
Primário ! Hom). alargam eau campo ãe açãº, prãmítivaaente liga—
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—do ao snsine elementar, e, ao imiseua em ensino'de nível nidia ( 

saeundário e tieniee). Embora as vantagens oejaa inegáveis ea u; 
certo sentidº, Já que procuram rwâuzí: as barreiras nrªifiaíaía, 
provocadas por se atribuir ensinos eorrelaeíonados & direçãº de d1 

viaõea administrativas distintas e independentes, probleaas pria:— 

aos de tada natgreza surgem, já que_tais escolas deve; obeáeeer aºs 

regulamentaa das demais diviaêes, para legalização ªos estudos ai 
realizados; Para citar um 36 ample (o qual neri êasenvolv ido mais 

tarde ), but: neacionsr a posiçãº oxdrúxula dos profeaaõres mªnu; 

tipº da escolas, que, embºra oeupandc cifiodrul ªº ºªªiªº ªªºuªªá' 
' rio ou téoniaq dia naueaáos came prcfbsaéres prnnãries, em sua gran 

de maioria, e, unite embora tenham curaos universitários ,não anni 

gados & rcalizar estudos em "cursos de verão", na Direção Geral as 

Educação Primária e Nºrmal, para garantir sua nomeação na escola ; 

sem falar, é claro, na: divergências ocasionada: por diferenças &! 

vencimento. 

Existem ,em todo o país, doze eseclas áôste tipo,destinnaaa a : 

."a—obter & integração do processo educativº, coordoaan ' 
ao aa influências tbrnaâoras que atuam sêbrw o indivíduo, dnsae, a 

Jarâía—êo infância até a adolsseência ; 

b-oentralizar, orientar & reàoIVer as inquietuéo: Quitu- 

raia-da comunidade, acordoaenao e fortãlecenáo aa distiaàaa &gôn — 

atas cansativa: ;

. 

c—reaolver o déficit educacional e cultural && comunida- 

de, ampliando sua influªncia e dininuínáo o custo da náueaçâo “. 
_Juan Sandoval Carrasco, em ”La investigación eãucacional ea Chi - 

le“, 1960, pg. 12, aponfia como principais motivos ââate tràbalho , 

on seguinte: :
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"a-aqnzolidar sues eatruturás internas para lograr na tua— 

eicnamento codinup e unitário ; 

'b—ação permanente em relação com a eoannxãade para can - 
tribuir & solução de naus prºblemas, partícularmenté ºs annítíríºa, 
educativas e sºciais ; 

Á—obter uma coºrdenação tunsicnal entre às diverte: ti 3— 

pos de cinciª: ;
. 

d-goordenuqão do trabalhó odncaeienal shy-05.50331: nar - 

viçºs públicos da eoauníôade 3 

e—aplícação de ensaios &&cnico—peãagógícoa,íque tiveram
, 

êxito nª: Elaclae Experimentais. para ariangas normaie.(cono oa-tmª 

balho: aêbrn “níveis de ensiao “) ou nas Escolas Especiais Cantor 

"psíeologíaaçãe " do pfocoosc ao ensino—aprendizagem, átçnqio &: 41 

farençaa individuais, ete) ; 
' 

'
' 

f—atividades da protegãaa e aelhoria da saúde ao nívvl && 

Iseola e de eomunídáde ; 

'g-organização e realização de senso: eu caúastres aaa zo- 

—naa de latlnéncia da escola ". ' 

ll—En síntese, a experhnentação, príncipalnente a nível &: eâueaçio,g 

lamentar, en Chile, 5 realizfida através do :
= 

a—eseolas prâmárias experíuentaía para ariangas nornaíl 

(tria estabeleeímntos ); 
b—oscelaa experimentais para a educaçãº ée crianças agr:- 

eieataa, fisicas, mentais e àocíaia (quinze ); 
e-escolas axperínenteie paxa & educação de aúoleaeeuses_b 

aéulton, asaíu peão para «lavar o nível cultural das eouunídades ( 

três); 
, 

.
» 

e'cnaolaa uxperinnntais nbnreando o ensinº príuírúo,aocun 
diria . ticníco (doze ).
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a. parte : D323 g3§gg1a sg‘anicouadmggigtranva gg eªggríªntagªg ªº 
......ªíºel ªº. m umª; ' 

E—A Dircção Geral de Edneáção Primária & Nºrmal & controlada pºr na 

diretor, de quea dependem os ínapetores de zonas (ou visítaáorea, 
em número de einio), seçãea diVersss e flepartamentés específicas . 

’Entre iates, está c Eeyartamento ~36£§63180, órgão téenicc per ão— 

finnpção. A seção de E&ueaçãa Assistencial e da Experimentação gn; 
pende dêste último crgaàismo,e, sua própria denºminação explica pa; 

que a oxperíaensaçâc tomºú:nêhííe5 cªmpºs tãb diversos, indo a:; 
crianças normais às ãofícitárias, das àriaaças aos aâoleseeaten . 
adu ltos. 

Q-Eata Seção 6 aseoaaorsda, ée fbrms permansafie, por um organismo eg 

legiado, & Conselho Técnico dºs Diretores de.Eseolaa Experimentais, 

cuja preocupação máxima é z estudar os prebiaaas sereia e'eepeaífí- 

-eaa relaciºnados eam a experimentação, probíemas tanto administrª 

tive; cºmo técnicos; prºpºr ao chefe as acção as pºssíveis sein — 

cães; p&opor, analisar a superviser os ensaios e experiêncíaa que 

se rºalizan. Entretanto, convém notar que pese às fvngãas de indis— 

cutível impºràência desempenhadaa par êste conselho, não ten o nos— 

mo qualquer base legal, fruto que é && boa Vontade & do espírito de 

eo labor-seat) ace d iretoms. 
3—A Seção de Educação' Asàistencial e.ãe Experimentação & & responná-

. 

vol por tºdos os aspectea administrativos e técnicºs aas eaaolas e 
perimentaia- DeVe, também, servir de elemento de ligação com organza 

aos similares de ºutros eervieos e com instituigges estrangeiras ea- 

pecializaãee: Dois outros organismos, eminentenante técnicos, devo. 

ser aítaóce, embora não ostedam.diretamente relacionaâos cou as os *
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colas (no "anão ao qu a àíreçâo aãaíníatmtíva e filming das noz, 

mas éepende, em sua tataliâããe, da aeção já eitada ). sãº ' o Inn ' 
“tubo de Inveatígaçâea Pedagógica; e a Clínica Psico—pedagôgíu. 

4-0 primeiro an especializa na explºraçãº pedagógica aos probloaa: da 

aprenâímgem, reuse ionafios com “mamas e mítodoe, processes de co; 
trôle e avaliaçie do rendíaeato oeeelar ete. ªún açãº abarc— as &; 

guintes campºs de investigação : 

a-problemas de organialção : administração geral ao aí: º 

toma eaeolar, ne qua se refers & eLasaífíeação e distribuiçãº apex. 

lunoa para o procesos de apreadizngen o para a eonvit§neia social; 

b-preblenns sôbre tunâanentos, técnicas : proeeasos para 

a elaboração de piaget, programae ãe estudos, atividadeu curtailing 
ben como para avaliação dos resultados (esàudos das principais fbr— 

mas de avaliaçãó, vnabagena & ãeavantageaa de cada qual eta ); 
c—pmablemas ao coordenaçãº ªº cotados, principªlmente en— 

tre & educação primária e a do nível nióio ; 

á-probleaas derivado; aa inter—ação_ && escola congo maio 
eocial, das rnlsçõea da escola com inatítuíçoea do aooperagao o 

das relações de «acolá—instituição de cooperação com a comunidade. 

õ-A Clínica Psíccpeãegôgiaa se preocupa com as rençõea doa alunos an- 

«te situações de aprenâízegen, reações como insdaptagées, fruátra— 

çõés ete ,aítuaçães devidas à família ou a ausma escola, áevenáo a 

cliuiea servir de guia e de orientação para estuãantes com dificul— 

dades a problemas. Pods-ea dizer Que desempenha uma âupla fundão ; 
He eanpo teéricm, preºcupa—ae cºm fazer investigações aãbru as pro- 

blemas de desajuate que possam afetar ao astuãante-ãa escºla prºmi— 

ria e influir negaàivpmenta mn seu rcadimentc ; gléa 51350, audien- 

sa ao ostuãc da pºasível torapêutiea preventiva & curutivª. Ho eul-
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po da prática, deVe atender aos casos Ge "alunos problemas", ínâican— 

do 0 tratamento a seguir.
. 

Ehra deseapenhar bªú tais tarefas, articula—ae com o Serviço Hhcíonnl 

de Saúde e can as diversas Direções locais de educação, beu como ou ' 
tras repartições pfiblieas, que se tºrnem necessárias em casos especi- 

ficos. Danae que foi fhnãada, tem se dedicado, espeeialnaate, a : 

a-organizar grupos móveis e dinâmicos de tm balho nos nº 
guiutes eampos : problemas psicológicos, problemas de dosonvolvíuento 

uuàeular & actor, problemas de {casein e a. articulação da palavra ; 

problemas de desadaptaçâo sºcial : 

b—preparar profesaôron para esta medaliáade de tznbalho ( 

aplicaçãº da paíquíatria clinica & causação ) ; 

c-inicíar, no país, eatuáçe rvlaeíonªâoa eau &; dislexia: 

: diaortografiae ;

' 

d-ofetuar médidas relacionadas com.a inteligência e a ea- 

:âter, sem fins de diagnóstico, na escola primária. 

“6-0: resultados obtidos, pelas investigaeôea realizadas por estai duas 

entidades, não ihcorporaáoa ou aprºveitados nas próprias escolas expº 

rimcntels, as quais doaempenham, assis, fecundo'trabalfib de união en- 

tre departamentos e seções diversas que se rwlecíonam com a cultura e 

o bemmter Mímica—social doe alunos.
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sa. pam: 
_ 
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ªª Woaaíbinm de visitar %êdaa a: uncles "payment“: anan- 

Mamrmiriaa. preferimos finer um estância um poueo was atualizado &. 

alguna: pencas, que aca panama mais símífíeativas. team. an vi.; 

ta 3 própria experiência tante“. 

I'- mm W, n muerte» 

il.—Foi um das primeiras escºla fundadas. en Chile, “no esmo“ an cx— 

perimentaçâo pedagégice. Mima—se, inicialmente, a «etnica pê - 

bre classificação e áiatríbuíçâo de alunºs on tame paralelaswj 

sando o mªiºr rendimentº possível. Kêate sentido, 6 intervenin- 

to “sinaliza: algma mãe:-lâmina realizadas, anno i 

emanado de grandes nit—apos &: alinhºu. 0 déficit de es— 

eohs, em tºdo o “pela, sugeriu a adoção ao sistema de 6018 ou uh 
turnos om ema neºon; em .1 935, pensºu—ae que uma solução posa!— 

val sería atrasar a Mafia prºtecao: um número grams de alunoaha 

tre 60 a .80) C as means prbpriamte experimentais,“ para erna— 
. 

paa nomia, fem “Mamma“ a realizar estufªs: nêate eme. A 

Escola Salvador mnfugn‘zea tentou tel sistema, undo. no ante; ate, 

Justo meonheeer que cºm escasso resultado (É interessante, conta 

do, assinalar que até hoje, & “cºmumente Geral de Escola—3 Prini— 

ríaa permite (: desmama mento ea ªim-nes para leias sõáeate quandº c3 

tão matriculados'mais de Sanches alunºs ea primeira e semando a» 

nos, respectivamente; mais de cinquenta e cinco em “meiro . quai: 

to; mªis de auonta as: quinto. e auto ).
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b—Gentatíva &. ãiverwífieação de eatuãoa nª própria qa 

cola primária. Funsando que um número grande de alunoa não segue 

ostuãos de nível médio, fbrwaãoa que São a se deâiear ae braba—- 

lho pºr razõea && crêem naonêmies—fínªnaeíra, tantou-ae, a par - 
tir de quintº anº priaária, díaàribuàr os alunos em dois grandee 

grapes s aquêles que seguíríaa estuáos em eaeolgs de nível méâíó 

& ºutros que nãº o fariam. Exparíêneiaa forem rçalizadas nêate 

aentiáe, até que foram abanâºaaáaa por aerea cºntrárias à uma £; 
loàofia democrática, já que suborfiinaria o aproveitamenfio do ain 
no a cºndições peeuliarea de sua fªmília. 

e—tenuatíva da agrupamanzó do alunos, Os aisàeaas sra- 

eíonsis eonsiatiam em distribuir os alunos em primairaçsegúnão , 

tarcpiro, ghetto, quinto e textº anos, aegunão a seu açroveíta a 

mente. no entanto, Estes sistemas, muitas vêzes, não poúea 
' 

ser 

nplieados cu por falta ae pratesaor ºu por número inaufieieatc 

de ªlunos. Foi, então, tsntada um agrupa&ento de alunos da abin 

eu doía anaº, ou seja, prflaeirc : seguaâo unifies, terceirº e 

quarto ete. A escola Salvador Sanfuentea tentou um método dize - 

rente que eonaistia em reunir as aluàos de aogunda sério quár : 
alunos ãe primeira, quer a alunºs 59 tereeíra; os de terceira qua" 

a alunoa a. segunda ou aos dc quarta e assim suaossivameate; 19- 

to permitia uma adªptaçãº do alunº à uma turma ao sen alcance e 

até serão pºnto umª promoção autamâtiea (o alunº de primeira a— 

ao, ccnsiderado deficiente, pºderiª ser prnmoviéo a aegunda, r:— 

cando no grupo que englobava prnneiro e segundo anº: )n Tal pro- 

eoeso foi abandonado pela assola, porque se verificou que, cºm 

Iroqâôncia, os professõrea ião nobiliaavaa a turma de uma fºrma
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adeqmda, tratandº o grupo com se têm homogênea. Se : esmeri— 

êneía foi abandonada, não resultou totalmente inºperante , 311 

que ser" com: guia para os protesnôrea de zºnas rum“, clamp; 
niãea pela» elreunstâncina, não obrigados a ensinar & orihaçnl«i. 
alternates niveis de casino. 

es.—Atualmente, roalizm experiências cºm o “aítoªo da. 

níveia”, em relaçãº & màtiriaa comº eestelhano e matenitifiau,e 

qua parntàe un ensino main individualizado &, ao means tenpo,uio 
priva o alunº do aontaeto tão necessirio eeu sens gompanhoíroa . 

Consists o processº an classificar º aluno segundo sua idea: o 

seu sprmveitumento básico em matérias como estudos sºciaia, &. — 

senho, ete, fazendo nae ro-clussificaçâo ,à parte, para idlonn aí. 
trio e cálculos; isto permite que, a rigor, uma criança passª os— 

tar matriculsda aun quarto ano, catandº inscrita em um nível no - 
gundo pam: matemática e em un nível quinto para vernáculo. O que, 

ati certo ponto, é permífír & proteção autoaitiea. 
z—Doía outros aspectºs da experimentação têm, ainaa, importância . 

Un dêlea sa ralação can a administração interna ; outro,relaeío - 
do can atividades co-prograaiticas. A escala procure adotar,na a; 
dida do possível, um métoflo cooperative de trabalho, pernitindo a 

participsqéo de país & prºfbssôres nm deaenvolvimento da tarefa ql 
açlar. 0 corpo accents-administrative é composto por ! diretor , 
sub—diretor, profeasôres especializados em turmas oxperinentaia , 

profcesôre; primários comuna, prefessõrea especializedou on nãº ª 

naçãº tie:ca-bibuotecaméaieaaciéneias. Estás reunidos em a 

a—Conaelho Geral de Prefossãres, com reuníães atacama: 

(no entanto, aáuite-ae que às êtretor do estabelecimento nabo &
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respomb nidade total da direção da escola, de tal tem que pos- 

sue o direito da "última palavra" ) x

' 

b—aonselhoe de grau (& danomínaçâo grau engloba dois a— 

nos de eatuãcs; again, primeiro e segundo ano:, terceiro e quarto, 

quinta & sexto ) : 

c—eonselho de eoorúenação, constituídº pelo diretor,aub— 

aírapar & representªnte da eaôa conselhº de grau, functonànác cºmo 

um órgão euardenaâor Gistea eonselhoa ; 

d—eonaelho misco, englobando repreaeàtantea do Ceatra an, 

País, do Centre de Mães, do Centre de Ex—Alunos, do Coneelho Ger—1 

'de Profneeêvea, e, ainda, com representaatea fies alunoa ae quínto«e 

next-o anº;. 

Além dêstes ºrganismos, devam ser eitados ; 

a-Centros ãe País on de Responsáveis pelos alunos. São 

orasnizaáea par turmas e essas, há tantas centros de pais acao aú— 

mare de turmas existentes. Têm eonàaatc con 02 prºfesaêres para qu 

so ponham & par aa situaçãº gorgl aºs alunos, bem como dos aitodoa 

egnaiadoe, dªs realizações. dos planºs imediftcs ete. Celaboraa, 3 

ficazmeute, com a direção as escola em aaauntoa de natureza econô— 

mica, não lhes Sendu peraitiào & interferência ea tópicºs ãe natu- 

reza técnica—administrative da escola. 

b—Centro de Mães, Wiaando elevar a níVel cultural dªl 

mesmas, eendo prupiciadoa curses, ãe freqâêncía facultativa, em ou 

fermagem, artes domistíeas eee. 
' 

c—Centra de Eu—Alúnca. 

d—Colõnía de Férias (cujo terreno fºi compradº pelo Cen— 

. 
tro de País, o QUFX também célaborou na organização da ªssaz ).

É
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B-A sacola aonàiãera comº funções primºrdiais da educaçãº na Begum; 

tea : 

a—foznnçâo gnxal Gºnna, vinando & foranqâo do espírito 

crítico, a socialização do indivíduo, & fur—ação do aluno sºb e 

conceito do caráter nacional e universal da cultura, o aesonvols; 

manta intelectual e individual ete ; 

b—oríontaçâe vocaeioaal difareaçadn. 

Para tanto, principalmente da ralação ao sãguaác pbnzo,:ieaonvolá 

veu uma série de atividades comptegrauáàieas. Bo jardin—dc-lnria— 

aia, bem comº nos ásia primeirºs anºs, os glunos não conduzidos a 

atividafies recreativas diveraaa- Ho teraeiru e quarto, seguem, ou 

sistema rotativo, atividades específicas. Nº: doia últimos anos,a 

criança, auxiliada pelo professºr, escolhe a atividade que mais 

lhe agr-aa, iniciando. então, & diferensiaçâo. Utilizam o rodízio 

não séries intermediárias, Ji qpe acreditam que as aptidões nãº ao 

despertam nua se demonstrºu ed farma preeaee (com a; possivol a; 

acção das aptidões artíatiea: ). 

4—A Escala Salvador Snafhentea tem aolahorads, de fºrma eficaz, on 

várias determinações da Direção Geral. Basta :: mar, com oxenplº, 

& introdução da ºrientaçãº pri-vocacional eu tõdas as escolas pmi 

uíriaa do país comº fruto das experiências realizadas. Apesar de 

tôdaa as vantagens dos lstuáoa ai emprcenáidoá (principalmenze,as 

possíveis conelusêes em relação com a aplicação do nitodo Ibnn,on 

eseolsa prímírias do país ), tem sua ativiâade 11m1tada,entro qn 

tra: coisas, peles “guias razões : 

anâefíeíêneSas ée ordem material, no que se refere ia 

condições do edifício escolar, da fãeíliáade de obàêêic de matem;
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al didático, de recursos eaonôníeºs etc ;
. 

b-por não ser representativa da situação normal do 

país..0 alvel sbalo-eeonôníec*cultural de sºus alunºs 5 « um 

pouco superior ao da mídia enaontrada nas demais escolas ; 

o—eatar linízaaa & assíatêneía cxeluaivamente mªs- 

culina (o que parece ser corrigido, na escola mista númerº 

138, também experimental & taabên an santiago ) ;

» 

d—aãaítir, apenas, alunos entre cinco anos e mnie 

. doze anos, quando sería; talvez, nail interessante, anatô— 

loa per mats tempo na escolª (e que está sendo aanado att! - 

vós das diversas escolas eensolidaaaa ).- 
5-Uma das idéias mais interessantes attendidaa pela aseola, :, 

que, infelizmente, não {bi ponta em prática, É a de díatrí — 

buir os profesaôres das escolas experimentais prhaérisa en QQ 

do país, em cargos do diretor de-oaeelaqhonuns eu de assessor 

técnica, depois ªs um certo númerº de anon de serviço. 

Tal medida podería resolver, em parte, e problema da'noeeaag 

dade de maior divulgªção dos resultaôoa óbtidoa. Atualnento, 

ocºrre o seguínfe : 

a—reuniões mensal: dos diretores de eslolas expeni 

mentais, em um conselho extra—oficial. Entretàát'o, não hi p! 
no coordenador das atividades de cada estabelecimento-e ead. 

diretor trabalha quase que independeutemense em relação aos 

seus companheiros : 

b—apreaentaçia de um infarme anual, de cada açao - 

la, à Seção de Eaueação Autisteaeial e de Experíaeatação ; 

c—ãívulgeção doe resultados obtiâos atrçvêa dc pu-
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blieaçôes, Jornadas pedagógicas, visitas que são feitaa por pro — 

feaaôres e administradores aos diversos educanáários experíªgnteia. 

A solução aprnsensada teria umª ãupla vantagem s eIGVar o aível 

tícníoo das escolas eomuna (designação de profensôres altamente an 

peeializades para eargos a. diretoria eu a. aasosscramento) e a1 - 

fusão de resultaõos alcançaáoa, peraítiaõo uma graúdual renovação 

de proaessoa e métºdos em use nas escolas do país. 

, ovideute que tªl soluçãº provocaria a neaensídade de uma maior 

preocupaçãº soa e formaçãº dc_profbssor das Escolas experimeatnís, 

que seriam eontiauamenbe—rntíraâos do suas funções nests: eseolaa, 

para aesmpenhar ºutras funções, de maior hierarquia, & escolaa «L 

—uunao Seria possível, taIVez, 9030 soluçãº saia viável, razor aos 

que diretores . aaeeaaêrea realizassem estágios nesta: escolas dc 

renovação pedagógica, como são as escolas experiaentais.
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11% Escola Coªgoliáagª uiguei ggvgia 

lena tsoolas consolidadas se iniaiaram can a experiêneia canina: 

em Sua Carlos, a partir de 1 944. a da população uigusl Dívila 

& a segunda do pais e foi funded: eu 1 951. 

a-Eaté situada ea uma zona nitiaaaante operária, tu um áiatcnhlh 

casas populnree. A iáéia do org—aizar aí ana canola dêste tipo 
unseen do pedido deg próprios moraéores que deaejavam dar . 
seus filhos aaa educação superior & primária. De mennira que ou 

trabalho escºlar está ºrientais da seguinte maneira : 

n-curéàs normais para crianças. aonde 0.3ardin—do—ia 

fingi; até educação de segundo nível (cursos seeuadárics, ., : 
partir ãe 1 960, cursos tãenicoa, com oficinas de alfaiatarin, 
earpintsria, teeidoa, corte e eonfeçio )

« 

b—eurwos noturnos, para aãultos. A populaçãº nãº aan 

ta com analfabetos, de maneira que foram instituídos cursos pxí 
lírios a partir do terceirº ano e—curaos Ge artes donístiaas pl 
rn aa aulherea. 

c-atividaáea relacionadas com tornas diversas de tn; 
balho, visando elevar o nível cultural da população, institu- 
indo uma biblioteca pública (o Centro de Pais e Responsivtia 

ao cºupe da dºação a. livros e paga aº bibliotecário ) e Banu— 

tenção de einema-adueativo para a conunidade coª entradas pa — 

gas (em 1 959, preporcibnou um lucro às cinco milhões e maio 

da pesos chilenos, o que significa, uproxiuadaaente, um milhão 

do aruzeiroa ). 
a—A escola encaminha súa oxperinoataqão um cais sentidos : 

a-toabativa de unificaçãº sob uma única áiretoriagdt
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uma escola primária e de uma escºla de nível nidia ; 

b—tontativa de estabelecer um; 988013 de eomuníáaâc , 
ºs regulaaeutes sôbre na escola: aeneondadas são muito pomo u 
elareeedores, de tãº vagºs, do maneira que a administração int 
na comº que depende do critériº do alretor. Nesta ªssola, niªn.— 

guinte dívíáão ea acções :

. 

a—aaúdo 

b—orientaçâo 

c—primária e pri»pr1mér1a 

d—aeauadiría 

e—têeníào-profíssion£l 

g—cxtensão cultural 

Os ehdfios-das diversas seçãea Sãº nomeados pela airetora ãa tá— 

cola, não havendo preparo capeeífieo pqra a tarefa e, simples * 

mente, boa vonfiade. Em relaçãº a isso, probleaaa práticos 0x13- 

-ten ée diVersa índole, devendº ser doaàaaudos os principais : 

a-falte de praparo espeaíal dos panfesaôrea, priaeí — 

palmente no que se refere a turma: experimentais ; 

b—dependêucia administrativa e tôeníea diversa da ao- 

tor de ens inc secundário (na dependência da Direção de macacão 

Secundária, aaotando o planº aos liceus experimenfila ), ao on:; 

ao técnicº (na dependência && Direção de Ensino Profiaaicnal),éo 

ensino primário e pré—primário (na dependência da Direção 60—— 

ral de Ensino Priaârío e Normal ); 
c—dístríbuíção das diversas turmas na eséola. Como e- 

xiatem cinquenta turmas de nível elementar, dezessete eeeuadí — 

rias e duas técnico—pewfissíoneie, & lógico que não 5 possfvnl 

reunir a todos iates alunos em um aesao corpo de edifícios, Ji 

¢—\
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que a escola funciona em prédio adaptadº, ao qual se anexaran no; 

Juntas de construção variada, em pontºs diverges da população 96% 

vila. ºcorre, então, que há um predomíniº da Sbção de Ensino Se— 

cundário, a qual,- a rigºr, determina as regraagrais para“ tôda & 

escola, com cvidenfie prwàuízo & deacontentanento de tadas‘as dc - 

mais. 

d—relaeionaâo aaa a própria diversidade de profbaaôroa. 

Fizemos referência, em páginas anteriºres, à situação criada po - 

la intromisãão fie Dir@¢§o 69 Ensino Primáriº em outros ceupos &: 

ensinº, que não os && nível elementar. Isso significa que & nasua 

direçãº só pode aontratar protelaôren primáríoa, e, no entanto , 

conta com prareasôres de nível médio. Resolve, entãº, a situaçãº 

nomeando os professôrea comº prcfbasôree prínárioe, pagando os VIª 

cimentos correspondentes e obrigando a todos, que não sejam norm; 

listas, i freqâêncía & eursos especiais para a antennae da propnj 

edade do cargo (ac professor normalista, depois de um ano do pri— 

tíca,ae dê o título de professºr primário. Aee áemaís profesaôrea 

é possível noaeâ-loa de fbrme ingeriaa, obrigando os mesmoº a un 

curso de Vªrão, aa t‘rmino de dois anos de aerviço, para aéquirir 
“propriefiade " do lugar de profbssor ; curses especiais, posteri— 

ores, peraitem a Estes professores, mesmo que sejam formados por 

universidades, adquirir o títulº de professor ncrmalista ). É elª 
ro que tal aítuaçãó prºvoca descºntentamento, difícil de ser eu ' 
parado. 

4-As experiências, como escola de oomunidade, são realizadas, prin— 

eípalmente, através do Centro de Pais & Responsáveis dºs aluno: dl 

eseola- Cada turma organiza seu «entre, o qual manda ropresentan -
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-to a um órgão consultivo e executivo angel de pais e respoaní — 

vaia. ªshes não podem ínzerfarír em assuntos têeníco-aâninístra— 

tivºs na escola, mas são solicitadº: para auxíliç econômica 3 na; 
ma. A escola mantêm, como Já vimos, curses primários aoturnoa e 

eurros'eapeeiais para as maps. Outro aspecto interessante é a cº— 

laboraçãb som o serviço 35235; de Saúde, a partir de 1 953, ªnca— 

ninhada principalmente ao campo da higiene mental. 85, na papal.— 

950, postos aêãicóa destinados a atender gestantes, perturívntnq 

e crianças até êsse anºs : as crianças matriculgdâe na cecal: aia, 

entãº; encaminhadas & êste: arviçes, ou se é casa assim e requer 

a elíníaas psiquiátricas cspeaíaia. 0 atendinento mais dehalhado 

do cada aluno é feita através de um serviço de aaústêncía saelal. 

õ—Experiênnia de real.valor & a que vem sendo tentada atrevís de a— 

na modalidade de proaoçâº automática. A escola realizou. investi- 
. 

mação sôbre o atrâsc peãagégico (que, em alguma: escolas chiín , 
nas, é de três & qpatro anos cm relação h idade cronológica ), qª 

nitindo cone causas mais cºmuns : 
' 

a—defíeiêneia de aprvveitanento an uma ou outra dicci— 

plina ; 

tzu-deficiência de apnéia e capacidªde ; 

e—dificuldaée em comportaaento. 

Partínâo dêste rtnultaâo da investigaião, estão a promover, no 

fin do ane, todos os alunºs, mas colocando—oa em cursos enpeeíaío: 

a-cursoa normais, para alunos da aprovaitamento rega - 

lar ;
_ 

b—eurao de recuparaçâo , para alunos seu maior!; dirt - 

cuidadas eu aproveitanento, mas, que depºis de uau orientaçío e:—
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peaíal, podem seguir normalmente os curtos ; 

e-aursos de integração, para alunos com dificuldadba 

grandes, que são submetidos a períodos mais áªgâãzsde recupera- 

çãº : 

«d-euraos diferenciadas ou cursos de áofícíenâes, para 

alunos com perturbaçãee mentais de pequena gravidaae,‘p0r exame 

plo, eases de epilepsia: ps casca mais graVes são'eneauiaha — 

dos, geralmente, através do serviço de assistência social, part 

a escola do hospital psiquiátricº. 
' 

É interusaante assinalar que aí realizaram experiêneíal com eu; 

nos de aecleramento , para alguns ben-ãotados. 

A aplicaçâo ãe tais cursos «até ainda el: período do oxperíêa — 

cia, de tal forge que qualquer cºnclusão í prematura ; no anta; 

to, pensamos ser conveniente transcrever a opinião da diretor: 

do estabelecimento e de alguns ln. profeaaôrea & respeito. 

A primeira alega que os alunos aceitam bem esta aeparnçãe, uma 

vez que não Catão informados Ga base com que a mesma se realí — 

za; por outro lado, permite elininar um grande número ãe problg 

mas oeasionrdos pela repetência do alunº (com uma aonseqõªneía 

quase fatal que é a retirada do magnº Ga escola pela família) , 

possibilitando, aiàda, um melhor aprºveitamento das capacidades 

individuais; apenas,.eonalue que se a experiência não teu o 3x1 

esperado,:lsto-ee deve.à atitude nsgativa de suites professêrea 

que não hesitem em participar às turmaa inferiores que o são tal 
men$elnonte. Já alguns profaaaôres se mostraram deaiéidaaentc 

contra tal sistemª, alegando que isto significa, sómente. prong 

ver quem não "sabe nada ", o qUe implica en fiificuldades para e. 

profbsaõres de cursºs mais adiantadoe. Nenhum dos dois grupos pg
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rece ver que o departamentº de orientação conta com escassºs re-n 
cursos, que a elaaaífíaação doe alunoa é feita, para tal ºu qual 
aurea, predomínanteaente, a base de provas de renâímento, 35 que 

os únicos recursos da que à iapõe o serviço de orientação não » 
abaérwçõea baseaáas na eondute de aluno, feitas pelos pretensõ— 
rss.' 

e-Eatre ,as diversas sugestões que vem fazendº a escola “& Dix-«io 
Geral de Ensino Primário & Normal, está Justamente“ a da elabora - 
são de uma lei orgânica de escolªs experimem aia, para to país,que 
determine, especificamente, ºs objetivas de experimentação, aa t1 
poa de estabeleelmento que irão se dediear & ela e em que aspen - 
toa, os recursos dest medºs e tais escolas (Já que, atualmente. 9 
orçamento das escolas oxperimentaia é práticamente o meamo das e; 
nelas comuna), estabelecimento dq mnçães e garantias aca protea- 
a'órea não primários que trabalham na experimentação pe&agégiaa ota.
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111+ Bºsnia ntralizade Cgeducacional gg Pªgtº Altº 

l—Hantím ºs seguintes curses : jarãím—âe-infáncía, primário campi; 
to, têeníea feminina completo (com as eapecialidades de.eoatuxu 

& alfaiataria), primeiro ciclo do curse secundário (os três pz; 
nefãa anos) e primeiro ciclo ãe curso comercial. 

2-0 deerefo.d£ criação desta ascola,eetabeleceu.uaa nítida neparu— 

930 entre as divcrsas seções, cºnaíderandº fhnções específieaa 
para a escola primária, para a aecundêria e para & profhseíonal. 
Istº se reflete na organização interna, Já que os proteasôrea no 

reúnem em cºnselhos distiúna eonfbrme o nível de estuâos : a 09‘ 

ríentação dos cursou. 

3-5 escola priaâríá é a única que está a realizar ínvestígnçôen . 
experiências, Já que & assola secundária está submetida à lost; 
lação dos liceus comuns (ou seja, não segue nem os planos de en—. 

tudo, nem os programas, nem a organização interna dºs liceu: ex- 
perimenta is ). 

4-Dois aspectos marcºsm espeaíal atenção. 0 relaeíonado com o De - 
partamento Tienieo-pedegégieo e o relacionado com o Departamanto 

de ºrientação. o primeiro, teórieaneate, deveria estender sua a- 
dão a todos ea euraoa nantidos pela eacola, mas, em realidade,o§ 
tá limitªndo sua atividade & escola primária, o que aa explica gg 

lo númerº diminuto de funcioniríos que af'trabalnam (três profe; 
mares) e pela escassez de recursºs materiais. são probleman ea * 

pacíficos os relativos à organização das turmas de primeiro ano a 

os prºblemas decorrentes do atraso escolar. Procura tal departa- 
mento atender a s 

a-estudos sôbre métodos e conteúdos das diversas dísaí -
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—plinaa . Como & assola prínária e a swundíría, eu todo 9 

país, sofreram uma evolução quase independente, não existe 

eomlzeçao íntima entre os prógmmae deaenvolvidoa on um e 

outra, o quase agrava qugaáo eomparanos os planos de esta — 

cios do sexto ano primário e da primaíro de humanidades. A eg 

cola está proeurando uma eeordenação entre Gates doía níveis. 
no que se vê um pouco impedida pela neceaaidada de obedeecr 

& regulamentºs e pertain-163 de Direçôes Gerais distintas.
. 

b-elaboragio de guias aemdológiaaa» Nêsse campo, ;— 

dotan a seguinte procedimento, s aonfeegéo das guias, Macua— 

são da mesma com os professôrea que as irão utilizar, apl; 
cação ,avslíaáão do resultado da aplicaçãº % 

e-superVísÉo do corpo dºcente, realizando viaiÉas ao. 
tanta às salas de classe, geralmente a fudido do própriº prº 
fessor, fazendo as sugestêes cabíveis ; 

cªl—observação dos mit—sãos ele trabalho & da aplicação & 

m'toâoa diversos em turmas paralelas ;
' 

e-estudos sôbre a adaptação dos pmgramsa oficiais &: 

condições [específicas da. escola ; 

f—elaboraçêo de testes pare» contrºlar o rendimento dos 

alunos : 

g—eatuªoe sôbre agmpamenm de &! unos. Atualmente e;- 
tão a utilizar a classificação por idade cronológica, em tur- 
mas paralelas, crianács cursos espaciais para almas repetentes: 

h—estuãoa relacionados eon o aperfeiçoamento do profe; 
ser mt nerviço. 

5-0 departamento de orientação está, tsmém trabalhando {autumn-
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te eam os alunos da escºla primária. Por ranges do ordan Bíc— 

níaa (existência de dºis profbaaôres para todo o serviço de º 
ríentaqão),esté cºncentrando seus trabalhºs em relaçãº aºs 

doía últimos anos do curse primária. Proeuram foaalizar as &; 

guintes aspectºs : 

a—eonhecimento de aluno 

b-tratamentc do alum: 

e-eonheeimente do meio 

.:l—aguda à formulaqês de planºs para o futuro 50 aluno 

e—ubíaação a aeguluentc. 

0 tnabalho foi iainiado em 1 959, de mªneira que qualquer ru-~ 

sultaáº é ainda prematurº, motive pelo qual, limitar—noa—enol 

a descrever o Que se realiza. He actor do tnabalha eon a final 

víáuo. procurando obter um maior'conhecimento as mesmo, tati 
obtendo dados atravõa de : 

a-Servíço Médico Bseolur (assistência éeatârâa conti- 
- nua); 

b-Scrviqo Social da Bºccia (dedos sôbre condiçôes abº 

cio-econômicas );“ 
c—aplieação de testes psicológicºs (Gaodeneugh,flal - 

lard, Blast-Sinnn), Questionários, análise da participação do 

aluno nºs diversºs clubes (em 1 960, a escala conta com deaqg 

este clubes, com àuaa hºras semanais de atividaãea, inaluíndo 

21 profbsaõres I 586 álunos; para a eleição ée clubes, os alunº! 

respondem, a princípio do ano escolar, a um questionáriº dl ía 

terêsees, o qual serve de base para a âistribuíçâo dos manna: 

alunos; a observaçãº contínua do eoapcrtaaeato ao ostudnnxc 

permite redistribuiçiº , em casos especial: ), análíae aº reg
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dímmntq escolar (possível através a. uma ficha acunníaeivn £n-. 

vídual ). 
0 tratamento do indivíduo está relacionado com a orientaçãº t- 
âueacíonal & vocacional, e que é pºssível realizar atznvi& &! 

participação em clubas.en instituições infantis extraveseela — 

rea, em ates artísticos; de visitas a centros eulturaía—eaunr— 

ciais—ínâustríaís e escolas, etc. É claro qua a ajuda para a 

fºrmulação && planos para o futuro e a fierapéutica instituida 

para cada caso particular eatão intimªmente relacionadae,aqn - 

pleaentoa Que são uma da ºutta.
' 

A16; dissº, o Departamento está se preceupanào com estudo: ro— 

lacionsdos cºm o meiº ambiente. Sãº poucos ºs levantameaâoa a- 

tualaente existentes sôbre as cºndiçoãs da regiao, quer sab_ o 

ponto de vista educacional, quer sºb o ponto de vista 63; oeu- 

pações. 
I V

. 

En relação a 1336, a ésccla está ânsenvclvendo estudos, qué anl 

uânan eam & apresentação de uenogreflas, confecção de mapas : 
esquamaa etc. 

Os problemas relacionaáos com & ubianção e o segubmento dos &» 

luana ,depois que abandonam a escola, são muito recente:, e , 
não permitem, ainda, qualquer conclusão ; no entanto, revelan 

um interêssa profundo pela obra educativa realizafla pela mesún 

escola, aº mesmo tempo que estabelece, can bases aólàâan, uu! 

educação de comunidaâe. 

õ—Da nasua forma que a escola da população Dávila, está praca — 

rando trabalhar com & comunidaãe, no Sentido de elevar o nivul 

cultural aa meant, deâejanão, aindf, ºbter a maior aocperacâu 

dos pais e rezponsáveis em relação com o trabalho escolar dn
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seus filhos. Um dos problemas básicos 5, Justamente, & reação 

em familia frente a curses técnicos e profissionais, coloca - 

ão: em oposição a curses a. emits: mais humanística. Cono an 

grande parte das pai": da méríea Lat ina, o ideal de saunas. 

m na massa popular, so laguna em favor a: uma .dueaq'âa 

nio ocupacional, o que podcrfémcs chamar, com o fazem vários 

autarca, de sent inmate do "não: limp” ". 

Com ªmplo: desta afinaçãº, tronos o ease dn canela &: papª 

lançam Dávila, já situa, (mãe nãº se Justificaria um oseoÍn 

secundária, (baita citar que a primeira tum ,que aí " dípla 

nou, emaminhou agem: três alunos para a universidade e, as - 

sim neem, para a mama:-amada técnica ). o memo to repete ou 

relação cºm a meals do Ponte Alto, onde os pais 1.1.1113t ca 

educação secuada'ría para seus filhos. 0 Departamento do Orion- 

Wain-o uti procurªndo realizsr estudºs e investigações que vj 
sua a una. orientação nais adequada, aio sómente cios alunos gun 

in de seus pais e responaa'veís. 

Por outrº lado, a açãº semanal assume as seguintes fumê» : 

variação de Centros de País e Respºnsáveis 

h—eriaçºao de Centres do En:—Alunos 

e-críaçãe de cómítés de ãifusãe artistic: o saltam). 

d—críaçâo de centros de eseotízml e dosportes etc.
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IV— M kgerggegta; M W 3393, da Cidade dl Orhan 

1—0'Consclno de Bafana da Criança, inatituiqâo inicia“ cºm .; 
prize particular, o que é hoje totalmente financlada pela go- 

vêrnº de Chile, mantêm um série do estabelecimento: para a — 

tender a crianças e Jovens Gesampamdoa- Trabalha: ea nêtoéo 

de "aisistâneía aberta "(regime do externato) ou de "Assisti; 
sí: fechada " (com internato ). Entre as várias entidadu has 

Haas, édven ser cited“ 2 preventório para crianças can clam 

na punctures, lares para rapazes e moças que nªo têm fani - 

lia, savages de assistência para menºres desªmparada, para 

"fes-saltar” etc. Entre êseea «wages ae cuiabªna", an! 
u especial atenção a Cíaade da Criança. em Santiagº. 

2—Esta Cidado “Mú, ul regime ãe internato, cima de cetocon— 

tea crianças, desde os quatro anos atêªadolêsoêncía. m 609p; 

ração com o Ministériº de Educação Pública, funciona, shun 
esmola apex-mental, eon Jamim—áe—lafêneíe, curso prairie ., 

aurea tácnico (eon as, especialidades de alfaiataria, main!— 

ea, carpintaria—., mocha, barbearia, oficina múltipla, até, 633 

do a curse equivalente ao primeiro ciclo da e meia. tímida). 
'3—A winners-ago interna é de eepeeial intel-êsse, Juatamentc ‘\ 

pelas ligaçães entre a escola e a atívíame asaistamíal. que 

&, àmtamente, deempenhada em colaboraçãº cºm esta áltm. 
A princípio, a partir de 1 944. quando a escola foi fundada, 

mas o cuíáaâo dos meninos estava em mãos de pron-nine; as 

erianças eram distribuídas em lares, sob a orientaçãº . do
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um professor e, na escºla, eontinuavàm a educação que lhes ur- 
mínietrada pela “família"; em 1 949, no entanto, uma reform; qª 
ministrativa entrega a direção da Cidade e aos lares & asaíatoa 
tes sociais, sugeitas & horário parc;a1, cºm o que se entregava, 

pràtíeaaente, a orientação e a formação dos alunoa, em horas nâº 

oaaolnrea, & caseiras, ãe baixo nível eéuaaaíonal. 

,Eata separação nítida entra a escola e a mesma Cidade, fb! een- 

bstiãa e, a partir de 1 952, procurou-se conciliar ºs dois na- 

pectos fbrnativos, dividindo-º trabalhe em dois setores ; zen: 

sºcial (aompreondenáo a vida em lares, sob a chefia ée aasisbon- 

tea sociais ) e zona eeaolar (ativíéaôe especial aa escola expe- 

rimnntel ). Procurafae conciliar oa dois aspectºs através de —un 

trabalhe coºperativo, permitindo mhior íntervengão da escola nª! 
lares, principalnaate #m relaçãº com os alunos de B&ÍB idade. 

4-110 que se relaciona com a administração da oseola. encontmmoa s 

a-direçâe
. 

b-departamento técnica 

e-ãepartamentç de psico-peêagogia 

d-departeaento profissional 
e-departamenzo enaarregado dos janaína—âe—infâneía 

f-aepartaaento encarregado da educação primária 

g—depsrtamento de avalíasêó (com organismos asaeaaoros). 

A eéuaação primária compreende cutuca nfirmaia, curses especial: 

(para recuperar alunos com atnaao peãagãgieo), cursos para d5 - 
heis mªnuais e cursos prá—profissionais; a partir do tereeiro g— 

no primário. 

os órgãos assessºres eompreendem : 

a-oonselhe de direçao 

b—eonaelho do doparfiaaento têeniae
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c-eonselho as profoasõres—ahefes de turmas pe:nlqlaa 

dªconaelho de proteasôres de especialidades 

e—ecnselhoa do profonsôres, éivididca de acôrâo com e aí 
vel de estuãca (assim, da,;srains—de-infância, ,de curso priní — 

rio, do curso técnicº, de educação vºcacional áiferengiada ) 

f-eonselho geral de pmfessôres 

g-eoneelho coordenador (responsÃVel pela união enzrt & 

Escola a a Cidade. constituído do dirwtor && escola, diretºr as 

diáaáe,aasistente social; can caráter têenieo e escassas fun —' 

ções administràtivas ). 
ã—Aa atividades aa 996018 se aoneentrem, principalmente, no qnt Bl 

raleeiona a estudºs e investigações, eu : problemas de atnnao pg 

dagégicc, problemaa de deserçãº escolar, problemas do deficiên - 

cia de aproveitamento, problemªs de ação com a comunidade. 

Cêrua de setenta e cinco por cento das criançaa abate escola eo— 

tão com atraso pedagógica, e que pode ser explicado, até certo 

ponto, pela'influênci& da situação irregular de suas família: ou 

pelo abandono em-que viveram gramas parte de sua viâa. Dei a an; 

ação de cursos especiais para Estes alunos, procurando acelerar 

sua aprendiàagea (estudos Seaelhantea aos que são realizados au 

Bacula Salvãdar S&nfuentia an relação com 08"niveia" e com a ea 

cola de Populaçao Dávila, em ralação a curses de integraçãº, de 

reeuperàção ete ). 
6-3 pirâmide educaciºnal é anita nítiãn. Seis J&rdina—dc—iafênªia, 

oito primeiros ama, sete segundos, sete “metros, cinco qua): -‘ 
tcs,quatro quintos e dois sextas, na escola primárip, pese a que 

os alunos estão sujeitos a regime fie internato e que a vinatituj
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ção lhes proporciona alojamento, alimentaçâo, vestuário etc. ºs 
estudos realizados, pára êsíe cano específica, deaonatnan que 

as saunas mais froqfientes as ácserçãe Qcººlªr são :
. 

a-flutuaqéo an população nseolar deviâa % açãº do acr- 
viqo social. Granda part9 ãcs alunae é fruto às larga poucº na: 
môníecs ; a orientação , no entanto, é que tão cêdc-a síàuaçia 

familiar melhora., apresentsnáo boa perspective de soluçãº, a 

criança sega entregue a seus pais, :, forçosamente retirada &. 

escola, inâepenâente da qualquer eonaiêaração sôbre seus catu— 

das e período de ano letivo 3 

b—flutuaçâo deeorrente ãe prépria flutuaçãº das fani - 
lisa no bairro, retiranflo os pais os filhos de escola (aeaae' 

quando internos), quandº ue mudam para outros bairrºs : 

n-o fate dc que a estatística englºba teias ºs alunos, 

Razao os eases graves de debilidade mentªl, de deficiênéia seg 

serial ,ete, que assistindo, primeiznmentn, aos cursos capºei- 

818, sãº ennaainhados para serviços outros, fazendo com que ªi 
sinus a matrícula. 

7—Bm relação com & &afieiêneia de aproveitamentº, Já fbram eitaáoa 

os cursos especiais e'os cursos para débeis mentais. Estudoa 

feitos na escola demonstran ,que, em média o coeficiente ínte— 

leetual fies alunas & inferior aº encontrado em ºutras esceiag. 

A aprendizagem dos deficienba mentaie, que & enaarada cºm an!- 
to cuidado pela escºla Juan Antonia Rios, envolve problemas sí 
'rios; eetio, atualmente, com escola primária àífarenaiada paân 

receber tais blanca, da mesma fºrma que cursos técnicas difeían 
cíados. 

Entretanto. o problema mais grave parses ser o ãe ubiaar tui:
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adolescentes na vida práticª, para o que estão realizando catn- 

dos e investigaçõee. 

B-Em relação com & eomnnideôe, há têôa & exparímentação relaciºna— 

da eon a administração interna da mesma escola e suas 29184398 

eon a Ciaade das Crianças ; depois ée tentada uma crieataçâo q; 
aluaíva és prºfesaôrez e uma orientação exclusiva aº agaistqa ' 
tee secíàía, estãº, agora, com um máis têrmo, cºm a 1nter£qr&a— 

eia dos âoía actores. Dá-se a cada lar, uma carta autonomia ad- 

ministrativa, de maneira que êste pode dedicar-se a atividaétt 

diversas, como cultive agrícola, fabríeagão fie dôees, manutea - 

ção de banda, conaêrto de peqúenos objetos, ccnfeçeâo de abr—a 

artísticas, ate, o qpe permite um contacto com & coaúnídnde.£oª 

ra du escola. 

Ho entenxo, tais átivâdades, até o moments, não são nem centí- 

nnaa, neqbrientadas segunêo linhas gerais, o que permite níveis 

Giversoa de quoalídgde e renãíaento— '



-63 " 

6a. parte : ªlgyggg gºggidlgggêes gõhrg ª exggrlgegtªgâº gºgªgégggg 

l-Fronte a um problemâ, pensamos em aoluçõea possíveis, em geral , 

lêgioamnnte construídas, bçsoadaa em experiências anteriorus. o 

passo seguinte é por a prove tal solução, verificar se resolve ou 

não a aituzçaº problemática; en caso afirmativo, acumular dadas , 

obaerváçõee, generalizações, etc, que nas permitam, em outras 31- 

tunçõoa, dispor de um conhecimento mais rico, mais útil, anis fun 
cional. Em ease negativo, retomar o prºcesso, partinda das bases 

sugeridas pela própria experiência malograda. 

Til mecaniaao, mesmo dasaríto, cºmo o foi, de uma formª sumáriª . 
superficial, é válido em fades os campus as atividade humana. Ví— 

liâa, também, para os problemª: educacionais; 

z—àltianmente, quaso todos os psígos têm se preocupado coa a nuvem; 

menunóão pedagógica, ou seja, pensar em aoluçães possivoia e por 

a prove as meamas, como um recurso valiosº para uma educação gala 

eficiente e meia prºdutiva. Chile e Brasil são oxeaploo disto, se 

queramoa nos limiter a alguns poucos povos da Aaêrica Latina. En— 

trttanto, o nétodo que parece simples e de fácil apita—ção ,é, an 

realidade, cºmplicado e propºrciona intimates posaibiliáades de fa; 
canso, de conclusões falsas, de interpretações incorretas,não, € 

claro, por pecado do próprio métºdo e sim, por deficiência em sua 

correta compreensão. 

3—m Brasil, a part1: de 1959, foi permitia: a experimenmeªao m e; 
tabalecímentos de nível secundéric. Maia de trinta escolas se na; 
mªtam a realizar a tentativa, tende liberdade de escolher progra— 

mas, planos de eatudos, sistemãs de prºmoção. meeanisnos discipLL
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hares, etc, Gena. que aprovade o plano experimental pelos órfão: 
tícnlcos federais. Ainda é'auito cido para conaluir «, em roalí— 

dado, o único que se pode fazer, no uoaento, é citar": inovaçãº , 

cona algo íntcroaaanca e pausívcl de prºduzir resultado:. Ho ene 

tenho, uma coisa deVe nor ressaltada : & abrigatoríedaáe de cdu — 

canaário que rcaliza & experiência, de manter ao leão da turma 13 

perimeutal, una turma ago-experimental, seguináo e sistema tradi— 

cional, ambas, na nodíáa ao possível, com e guano nervo docente . 

Ou seja, não se realize, prbprdamente, a eriadâo de uma escola-nx 

perímental, em que tõâss ast turmas eetsriam :ubonâínada: à expo—- 

riôncia, mas a criação ae classes oxperimentais (1a. série de pt; 
moire ciclo e 1a. série de segundo eíelo), cºm confronto obrigaàà 

rio em relaçãº h clause comum. 

Purine-nos que esta eondíçãb é Importante, uma vez que permite a 

raalisaqio do hitman parinental, eu sun ausência, ou seja, peo— 

aíbílita a confrontação de reaultados. 

4-Abanâoneaoe, por um memento, a si*uação real brasilaira . pens! — 

mos em têrmos de teoria educativa. Desde ná anita tempo, polaívnl 

nente desde que narnia a educação siotuaâtíca, que ao critica ei— 

ta mesma educação, acuannâo—a de ineficaz. Tentative: de aelhoria 

surgiraa e foram unites. e, um exame ºbjetivo nos demonstra quo, 

embora haja anita coisa para ler feita, o decorrer de anºs ! nõ— 

culos tum produzido algum progreceo em relsgão & tarifa advent: « 

Va. 

Supºnhamºs, agºra, que frente a uma situação conorcta, analíznn — 

do-a em tease as luas minúcias e coa a méior acuidade pºssível , 

conclusao: pela naeessidsóe de refbrua. É poaaível que, se Catu - 

aºs tmbalhauâe em equipe, influenza soluqães apareça, vinte qui
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na doutrinaa e as 1651a: que lhes dão criava e bate variam muitº 

do educador a educador. Primeira coisa : peraitir & oxpnrianatn— 

çâº, não aç um único aiatema, nª: de tantos quantos sejam sueca; 

dos, âcaâo que comprºvada sua fundanentsçãº ; esta experimentasia 

múltipla & o énieo ricurlo pan: evitar o dogmatiaaog defiantlaao 

que pode ser perigºso uma vºz que atinge algo, por aí mesmo, ro * 

matéria ao “mnopé 110 da "rascio”, que é Justa mats (: aêtode Ix- 
perimenfial.

' 

‘s-Pbrén. não basta pwruitir a experiência múltipla, & neeeneárlo :; 
gui—1a ãe perto e analisar seus resultados pam-isis attain, Icon" 

tinun a sistuéiticamente, para ãqaonàtrar se a tentativa, na rea— 

lidade, na crueza simples dos fatos, 6 melhor, mais produtiva , 

mais eficiente que o sittema ou os proeaszaa anteriores. 

Ainda mais, verificar entre as vârdas teatativaz. qual aulas de,; 

prºxima mais da perfeiçao teórica, atenãendo às diversas círcunn— 

tannins que podem ter influeúcíade cada qual.
' 

É Sate aspectº aonparativo, o básico, o fundamental, que mal ron- 

lízado ou dnaeuídado poda por a perder enãº a trabalhº. 3 ile quo 

distingue & experínontação científica de nas experinentação do na 

vidadea, de coisas diferentes. É e que permite que & cxperdônsía 

dão seja uma símplca exporíêncía, man algo valiºso que possibili— 

te eonclusõea : encaminhamento de respostas futuras. 

Gauo entanto, comprovar o rvaultado da experimcntação, quando to anl 

em escolas experimentais, totalmente ísolaâaa das escolas comun: , 

subordinadas & regulamenmoa e leis específicas, ê extraordíaâria » 

manta dificil. Pode ser que e melhor resultaáo de uma escola oxpc-
' 

rlaenzal seja devias, entre outras cousas, a que ae disponha de um 

aorpo docente melhºr, especialmente preparado, ou que o nível ou;
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turai das famílias dºs alunos seda superior à média; com o que a n1 

lhor resultadº prºva que una melhor equipe do protessõres ou que ºqa 

dições abeio—oconônico-culturais satisfatórias dos alunos perniton n 

ma nelhor aprendizagem, mas não prºva que o método, a cxpcriêneia &— 

áueétívn, tenha dado rwnultados ,ou seja, não as prova que a nºva o: 
Gsm de celina i luperior & antiga. 

7—Tnlvez, nôatc sentido, fbase melhor a criação do e1ass¢s experiuen ª 

tais, donsro.de uma mesma escola, ao lado de classe: cºmuna, con a: 

quais as primeiras veriam continuaaenta comparadas. Ter-ae-ia, catia» 

igualado. na undid: dº poasíVel, condiçôes como nível abcíe—eaonêní* 

co—eultural do corpº díaeente e nível cultural—prºfessional do cºrpo 

docente (60:60 que ºs mesmos professõreá lacionaasem an aabas as tax 

mas). Por outrº lado, a possibilidade de que várias escolas adotou 

planas nxperíaentais permite a experimentação múltipla (cujos beaetí 

cios prºcuramos ronaaltar em linhas anterioreá), ao mesmo tempo quo 

a adaptação às circunstâncias locais.
. 

B-A ser bem sucedida uma experiência desta, áaia objetivºu poderian.a¢r 

obtidos : prnneire, eoncluaõea gerais sabre processes de orunnízsçía, 

planos, métºdos, cxperimentados pfitíeamente e demonstraáos serem an 

perderes ou não aos correntes; isto seria possível pelo estudo coup 

parativo dag diverte: experiências reaiizadas, sendo como que um do— 

nominador comum de tôdas as tentativas. Segunao. conclusãoe sôbru o 

que mulher se adapta a uma oscoln, não considerada a escgla coma a1;- 

go genérico e abutrato, use, pelo cºntrário, como algo eenerato,au * 

bordínado às leis gerais de continência ao tempo e espaço. Ou seja, 

para um pais, cºnclusões gerais nõbre técnicas que proporciona» uma 

melhor edueaçào e concludbea enpoefficas, a aerea aplicadas e adºta - 
da: em anda escola em particular.
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É elaàn que a adoção de tais resultadº: catia, apenas, unis 

um pangs an cadela experinental,.3í que, torçbalaente, a nx- 

pavimentação teria de cºntinuar, abraagondo un núnero maiºr 

da escolas e, nas escolas que Já & realizam, abrangenão ou - 
tros campos, atª que se possa obtur, par uu magenta, a melhor 

ticniea para uma determinaãa escala, melhor tícnica em uu.mo— 

mªnto, e qua implies ou tentativa ãe obter anlhoria futura R$ 

ra outro moaanto distinto. Talvez que, «uniu, se eoneretize , 

na realidade, a experimentação peàagõgicaQ 

9—8. aaaín eonacituános & experiaentaçâo pedagáziea, doatro dn. 

específicaçães que a ciência de hose nos obriga, gpal & posa; 

bilidade que a mesma posaa ser realizada coa âxiko na Amêrícn 

latina 7 Dentro do rigor dc aátodo científico, poaeivelaento 

uni poucas. Por três activos $531003 3 falta an aonhociaento 

da realiáade educacional em cada país, falta de mítodaa exa — 

tos para avaliaçãº de resultados, falta de pessoal quçlífica-x 

do para realízâ—la. 

lº—Em nossos países, a existência de deãº: & eacassa, em pr£tiég 

manta tudos os campos que se considerem. Asostumaaoa ,por ai — 

nulos ae colônia e par anos de vaeílante liberdade política ' 
eeonôaica, & aolusôea empirical, que atendem aos intoréhsca da 

minnntea em um determinado instante, poucos são os trabalho. 

sério: que visam rucolher e classificar daáos. Não temps, on 

aural, a costume de examinar & nítuadão existente, eon tones 

on pormanorea,_e com an aritéria qpantitativo, enmea d: chegar 

a sºluções apreneadaa. lato eu tôdaa as áreas, moraento no ªl 
tor da educação. Recentemente, 5 que foram afiadºs, an algun:
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países latino-anuncia“, gabinetes &. investigação pedazégi- 

ea, acamados & obter dados, fatos, realidades, e, can but 
an interpretaçãº cuidadosa das mamas, propor soluções. Um .— 

xowlo beam nª; gàífícatívo é mvelado pale catania da histárha 
odueação & nossas tema; quase meagre, a mum É encaraáag 

ao um estudo das legislações relacionadas com o prenhª,» «- 

guida de generalizações vagina; anita: vêzes, «séculos são e“;
, 

dos m fem/Amine, um realidaâo concreta: quando os daáoe = 

exista, são mamado: simplesmente, se; que m interplan— 

çio metem]. tento ligar cause-I e efeitºs, con ban científi— 

an. 

Todºs os autores são magnifies em afirmar que frente a an pro- 

him, há que procurar &: alusões puníveis pam massivª—lo. 

A primeira sºlução nos ; fornecida pela hábito; quando Sate fl. ' 

mªmi uma da situação, para propor caminhos novos. àte .- 
xame é básico e, em nºcao: países, quase não mute, on u :- 
eonteoe, é ainda línítaâe em número : qualiãade. Camus : qua; 

ta: vans, não tentamos copiar (e quando muito aãaptar), lol.); 

'. cães de países outros, europeus em sua ima maioria, em an 

ber, na realidade, o que ocorre em nossa própria casa, e, ao 

portanto, a solução é viável. Não percebemºs que 985mm can 

um atraso de vários anos, em relação às nações mais adiantª — 

das,” que Ibate—.meu“, os problemas que no: «amem, não ,te: 
continente, diferentes. Ainda não reunimos o problema da c— 

ausação primária . tatame rancher o && educação commit“, 
porque Sato se faz em França, Estados Unidos ou Alemanha.-me - 

roman, mite. vêzes, ame—atar : escolaridade obrigatória, na
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verificar ae temos ponsíbílidaéea para tantog 

Estudos realizados pelo Cºnselho Nacional de Estatístien, &» 

Instituto Brasileiro de Geogmfla e Estatística, em 1 960 , 
rtVelam que nos países latinº—americanºs, o númera do passo;: 

íaattvas, econõnieamente, menores de quatarme anos a aster». 
de sessenta e cincº, é muito superior so encontraão ea pafaen 

europeus, o que se explica pela Juvantude de nossa populaçªº, 

Ji que os indivíduos cºa menos de vinte anos conatitueu côr— 

on de ainquenta por cento da população total; 1389 pod. sí: - 
nifidar que anitos Jovens, na ideas «anelªr. estão cnpreg&aos. 

um.ativídades produtíVas extraodcmistiess; eu seja, teórica — 

nente deveriam estar inativos, no que se intera & proáuçio e— 

cºnômica, mas a própria condiçãº do paia, abriga a esta atiwi 
dade. Como example concrete, calunia—ae que, para o Bra-11,0: 

Javan: entre dez e dezenove anos se enearregaa da quarta par- 

te da produção tqtal dc país.
. 

Imaginemºs, agora, que, por una circunstância feliz, eu Bru — 

sil, fosse aumentado inúmeras vêzes o orçamento público dong; 

ando à tducaçêo, de maneira a poder abrir eecolaa . contratar 

protessõres, para satisfazer a tõdes aa necessidade: de nonna- 

populaqãe em idade escolar: imaginemos, ainda, que aaa canola 

rica; atrativa, fúncienài, lograsse rater no estabeleeiaento 

educacional, tôãaa as crianças queçhoje um dia,desertam. Sºb 

o ponto de vista de alguns educadorea, poãerxa zer . aítunçis 
16051, mas 0 pain pºderia agueatar, por agito tenpo, tal &a— 

tado &! noises ~ afastar da proãuçio um certa nfiaere de Grit 
«aqua, menores de idaâe, que. teórieamençe não deveriam altar
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trabalhandº, mas que realmente assim a tazem, não seria dial - 

unir, e em muito, a capacidade produtiva do país, pelo menos, 

duraase alguns anos, até que esta mesma sussa fosse ineórpórn— 

da ao trabalho 7 Serie poszfvel isto 7 Até o memento, a rwqg 
ta 6 descºnhecida, Já que não tomes daêoa concretos, em ufimo * 

ros, sabre. o que representar., para ª naçãº, data produção 1m; 
til. ' 

Falªr, então, Em aumento &: GaGalnriãadQ obrigatória ê excolqa 

te, na: ,antae ae ser realizada, seriam neeeuaériee dado: para 

saber se é ou não poBEÍVel- E, talvez, só ae posse tornar run- 

lídaae, acede que atendidos ºutros canpon, par exemplo, avian” 

doe midicos-higiénicoa e dietéticos, para aumentar & údaãc ai— 

día do Vida (atualmenté emagusrnnta e três anos), aº mengo tun 

pa que incentivar a imigração, fornecendo aº país elemento Jo— 

vam, capaz de produzir, permitindo que a eriansa seja poupada 

(altuação inversa a da Franca, onde o núaero de pesécaa maul ; 
tan esgota & capacíaaãe do mercado de trabalho, obrigando a #; 

ter na escola, e, léglcsmente sem produzir, a um número and: 

' vez maior de jovens, até idade cada vê: mais pfolongada). Tô — 

das esta: consiâerações que fazemoa em relação ao Brasil, cão, 

certamente, hipotéticea, vista que os dados são escassos. E: 

todo caio, apresentamos a mesma, para refºrçar c aceso ponto de 

vista, do que dados preliminares são necessários, ímpresçendí-
_ 

veis. E, no aumento, repitímos, brilham por sua ausência. Hao 

queremos, & evidente, ãíminuír o trabalhé realizado em inúnn - 

roe país:. latino-americanos, por institutos de investigaqâo_s 

apenas, assinalar que, por serum recentes, aínáa não resolvem 

o prºblema anguatioao, que é a neconaidede de bem conhecer a r;
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alidado educacional nêstes mesmas paísea. 

11-0utra falha ,que 36 aasinalamns, nan euJa importância anti . 
exigir um estudo mais adcqpado, é a ausência do lastruuantól 
dc trabalho, na campo educacional, principalmente, hn que 3* 

refers & ínetruméntoa de medida. Temºs um sistema tradxeio — 

nal, subjetivo, distinaáo a avaliar os renultadeg da aprenqj 

zag-m, encarada como aproveitamentº escolar ou randiaente.0u 

aªja, ensináaos, eu “nasci escolas primárias, a somar : nº:; 
litanoa que podemoa varifiear,éoa exatidão, se na aetermínl— 

do aluno adquirtu ou não esta tioníaa fundamental. Entrntan- 

to, aàbemos 36 que os métodos utilizaàoa para esta avaliação, 
na aparência tao síuples, estão longe dc ser os main aGQqna — 

dos. Into nem altar, e quase total impossibilidado nossa &. 

verificar outros produtos da aprendizagem, came os que le !; 
lacionaa com napoctoa da peràanaliàade, hábitos, atitudes etc. 
aparar experimentar recursos novoa ae ensino, quando não can 

tamo: com instrumento;,oxatoa, de medida ,é tarot: quase tp— 

talmente hnpossfvel. às chamadas preve: estandartízadas ,que 

a: aplicam em alguns países; não não prática comum entru não, 

e talvez muito eefôrço seja per&ido, Justaaente—pela Ganânci- 

vidade com que não Verificadoa os resultados. 

.Rosta citar o terceiro problema. o professor, o administrador, 

o elemento humano que irá executar a experimentação pedagógi- 

ea. mafia talha já se manifestaVa quanàc nos referiaon i ausân 

oia de instrumentos de medida, o que, em última análisc.a13 - 
nífiea que dão temp. peasoel competente, no que se refere a 

problemas ãe antatística. 
En nossos países, c que comumente Vamol, é & existªneía do um



- 51 - 

número pequeno ãe indivíduoa que conhecem as técnicas do anoatzn 

gum o do grupos de contrôle, assim como outros aspecto: ce%&tís— 

tico: ; tata indivíduos 256 em àúmnrv diuínuto, íneapazea a: na— 

tisfazer &; neeeseíãaãea de nação em vários aspecto:, ecouôuíeon, 

sºciais, etc, a se exietém em mªior quantidade, então, eu geral, 

alheios aºs problemas educaciºnais, o que dificulta o seu aptº - 
veítàmento nãste campº. E os prafessôree, os administradºras ql. 

colares, ªntes, em sua grande aaioría, desconhecea êste; prablo- 

mas ou quando têa idéia dos mesmos, nãº sabes que recurso: at: - 

lizar para.resolv€bloa. 

Há, ainda, outro aspecto a considerar, on aeJa, o preparo cape— 

eial an profbnaor para a tarefa a. experimentação pedagógica , 

ao aplicação de uâtodoa e rucuraos novo:. Não as fbrma um 0190— 

rinentador em poucos axas e, infallzaªnte, nossas oacclaa nor — 

anis, estão muito.lsnge de fbrnecer esta base científica aos tn 
turca profiaaionsis, visto que, em realidade, para não, a educ; 

cão mªis se aproxima da arte do que && ciência, e, para veranda 

completa, mais da uma arte tosca, sem grande: refinaaentos.
. 

lâªralvo: nas acusam de extrema rigidez de princípios, pelas Idéias 

apresentadas, coas o fizemos. No entanto, é forçoso, nos partce, 

encará-las assim, se desejamos, em Verdade, solucionar os pro - 

blemas educacionais, ee queremos sair de nessa condição inferiºr 
de paíaea sub—desenvºlvidos. Isto significa, qua, atualmentc,pa— 

ra voltar a noses idéia básica, a experimentação"podagõzica na 

América Latina está auáeita & grandes e grave: limítaçãea. 

Lôgícamonte nãº significa que nada se possa rezar; Sagarana: air 

zugas possibilidades : estudo da realidade, prepare a. pessoal , 

elaboração de instrument-.as de mama.
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Iipxic significa, também, qae deVfimO£ desistir da experúaeataçie , 

fechar tõaaa as escolas dita: experiaentaia. Longe algae. Apo - 
nas consideré-laa comº o não na rwalídade. Escolas que estãº av 

utilizar proaossoa e técnica: novas, permitindo, em aural, um: 

melhor 'ducàçâe, principslaente se cºmparada: com as escola: aº 
anni, mas que não Justifican o adjetivo oxperimantal a bias a * 

tribuído. Cam 36 se disse nos Estados Human (anneal Mum: «- 

tration, Hort e Rona, Hc Grau Hill, Series in Educátion,l 957);- 

a éenominaçâo, talvez melhor fexa: "light-school", ou uma trnân 

çâº apropriada & nossa língua, para estabelecimentos educaaía - 
nais-que, com.me1hores eoaalsõen ãe pessoal e apôía fínaneeíra, 
”se âcdíeam & estuáea &. sºluçãos nova:. 

Seria fazer, talvez,c mesmº que estaaos realizando agora, nas’ 
- com uma maior consciência de nausea 11mi£ag5ea e da distância 

ea que estaum: em relação & aan nítuaqão,ªdâo diríamºs ideal , 
uns, científicã.
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”overtummmnamummmm. 
mm.mméammm- 

l-A experimenteçio poãagégíca, reqlizada an Chile, no shape da " 
dueaçâo eloanntar, aprosoaía alguns dos problemas referidos na 

página: antarioras, dificultando a exata aplicaçãº de nétadm nx 

perínental. Ho entanto, 6 Junta roesnheeer, antes de main nada. 

o trabalhº realizado pelo Instituàe de Iaveatigaçôes Padagégi - 
eas, na depenáâncía da Uhiveísidaâe do Chile, procuruaão cºnhe- 

.eer a realidade educacional do pals. For outro lado, tentativas 
vêm sendo feitas de melhor—cp capacitar o pessoal docente expe— 

rimental, através de cursos ocasionaia, de reuniões do atraso — 

rua, de publicação do um bolothn, do o;aboração de monografia: 

ete. 

2—Consíacmanna, através do estudo di evoluçãº histórica da exp. — 

rímentaqâo no país e das observàeôes dirwtae de algumas escolas 

experimentais, os tigo: de escolas e o planº da ekperímentaçic , 

ea suas linhas gerais. Hão quereacs insistir nº assunto e, si:— 

pleemento, citar doia aspectes que, a nossº ver, merecem Qapocir 

al atªnçâo. 

Im dêles relacionado com a própria organização aas diversas .: '- 

colas experimentais (amplo cama englobado na experimentais->At— 

verso: aspeetoa considerados etc), outro, com os reeursos cachê— 

mico: e com a estabilidade do pessoal destas escolas. 

3-A ºrganização do "aisteaa experimental” 6 extraordiaârí&nan£o eq- 

plexº, visto que inclua escolas para uriançaa nºrmais, para url — 

anqaajdefieian$ta, para aáolosaenten e adultºs. Fruto a. circuns—
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tância: o as condições da anaanto, carece de uma estrutura maid 

orgânica, que deltmíto funçãec & aspectos a eonaiéerar. 
'. 

De mcsaa fºrma, sofre por oacasse coordenaçãº de serviços. Pºr 

outrº ladº, os roeursos aoatínaõos & experimnntsção dia iãº na; 

ta grandee, a, em certos aspectos, decididªmente insuficientes. 
- É na Lugar cºmun : afíraaqão de que a educaçãº é algo cerc,onhn 

ra não possa ser eanaiaarado como sxceeso, como algo qua assay. 

às neecnnidades mais urgentee do paia. Infelizmente, par'ªe lar 
também lugar comum & afírmaéâc de que, regra geral, os gºvêrno! 

dão dedieaa & esta mesma eêucação, os recursºs econômicos atua; 

sérica. Isto ocarrt em Brasil e e nacao se pausa en Chile. 

4—3013 documentos nos apoiam ac fazer sates afirmativas. Uh, o tn; 
balho de Juªa Sanâoual Carrasco, "A investigação eáucaciaual en 

Chile", 1960, quando’y'; m página.”, acelera : "A investigaçãº 3, 

duaacional É cara; entretanto, não poâe air conaidumada cºmo un 

lúxo e $1M cºmo uma necessidaâo imperiosa no momento de indefi— 

nição cultural em que viu o mundo". 0 mesmº autor, na manna pá- 

gins, afirma : ”... cºnseguiu manter & inquíefuda eientífíaa a 

o espírito crítico, mesmo quanão an encontra, sempro, com a {q} 
in quase conpletº de recursºs e a indiferenga, quandº “não a ín— 

eomponâio, das esferas diretivas da educação a && opinião pé— 

bliss". 
sweatro dccunento laportante'pera a análíae da experimentação pe- 

dpgégiea eh Chile, no campo && eâucaçâe elementar, & o resulta — 

do dos trabalhos realizaâoe pela Comíaaâo de Anilise-Crítiea &! 

Iegíslaqâe, parte daat Jornadas de expernaunhação peâagógíen,o— 

fotuedaa em 1 950. suas conclusões são as seguintes—: 

"A cumiaoio de Análise Crítica da Legialaqíb, depºis do
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cstqdar ast Iaiá. os aceretos é rezulaaantoa em vigêneín, que 

funaameaàam a investigação e a experiaentação pedagégieas. «, 
dlpDíB de recolher experiências, consideía : 

. . 

&»que a legislação atual 6 incompleta, inorginicn “& 

dispersa. é que os organíámoa & estabelecimentos uxperinxntát: 
cresceram o âiversifícaram seus fina e campos de açia :. 

b—que, na utualídaãu, n56 ae protegem de than; ãoví» 

6a, e: direitos ao prºfessor experimental, porquê iate struct 
de perspectivas razoáveis de proaoêão & é, eam freqãêaºià, ob— 

Jcto ãe postergadêea « injustiça: no serviço ; 

c-que se entrismº : nervíeoa ªlheios ao Dopartancnto 
Téenlno Pedagógico, a arúaçâo ou a direçío de orgaàianhs exp.- 
rflnentais. 

; Em canaeqãênaia, chega à seguinte conclusªo : 
*«é indispensável e urgente que ae promulga: uma 251 

Etpocial, qua coordena, aperfeiçoe : garanta os atuais mºtéi— 

qoa de ínvest;zaçâo e oxperiaeàtação educacíoúaía e que uniª— 

gun a ªº“ Pelêºªl & permanência nos cargºs e lhe garanti aún 

Carreira profissional. 
. 

. ' 

Nesta Iai, deveriam ser contemplados, como míqiman, as segúín— 

tag aspiraçãº: :
' 

a-daterminar as fins é objetivo: da investigacªo & gx 
pavimentação pedagógicas :

» 

b—dofínir o caráter, an funções dos diVeraaa serviçº. 
o organismo: do investigação ; 

a—co;ocar sob a responsabilidade do aartanenàó fic- 
nieo Podagógleº da Direção Gatil de Eâueação Primária, todo sq; 
viço ou inatítuiçâo oficial do invçatisaçào & experimentação e—
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duucíonais nêate setor : 

d—aolooar sob a dopendinºia do fliniatirio a; Eeucnçio, 

todos os serviços:, oficiais ou aai—oficiais, que atuªm anil— 

tone ialmente a ari—nena e adolescentes, con o objetivo as inur- 
tigar e “aumentar“ roms de Mui-930 adequa”: para 

Gut os menºres: ; 

o—da'r formaçãº pmfezà'ional especial prévia ao positron. 

que mare-ln a «services de investigaçãº e experimentação ; 
. 

r—dar «inabilidade funcional e ”segurar a cam-aim. pre, 

numa). noa profusãresáócdíeados “& investigacªo & "perman— 

ção ; , 

g-outomr amplas facilidades para o aperfeiçoamento plx 
mamute do pessoal. ; 

ta'-manter em sua categoria aºs profenaêrel que devam a «— 

baadonar Estes serviços per causas danificadas ; 

, 

:*remunerar ao pessoal dêste: serviços do ac'ôrdc coa & 

importância da funçao que descmpenha : 

J—conaeâor as meio-s acanôaíees necessários para um ada,
' 

quads investigação : “permaneçam educa—.e. ionais ". 

A mesma comissão ainda recamonda : 

"sx—incluir nos planos anna is ae trabalho, reuniãº: do o; 

tudo e revisão dos prºblemas do investigação & experíaentaçªo ; 

b—tazur eon que o planejamento e a ºrganização da“: r; 
mafia seja feita por conselhos de prefesaâres: 

“c:—organiza:- m equipe de tmdutonn, em inglês, francis. 

. alemão." 

Aa conclusão: ants contusão, mais que qualquer palavra aos“, ata
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tam a wasteland: urgente às uma revisão da organizaçãº o dos 

recursºs m.;—zm destinadas: ”a experimentação padagágma na 

p&ía. 

6-mtre’ean’co. m. ánáliae ,para ser Junta, tam qua roeonhceir º 
trabalho efetuado mistas trinta ima ãe cxperimmtacão. Na; :- 
emditmoa qm princípios nanini'atrativos novos téahan aurgíao 

com fruto-dêaªte labor; contudº, um princípio ,Jã al.5154160, fºi 
desenvºlviâo am larga escala. agrarian-nos à part ie magic &» 
petsoas intercalada no fimeeaso eóucat ivo, jante de: proteins- 
na com dºs pais e responsáveis pelo: alunº:. Em toªda: &: 6669, 

las experimentais, existam conselhos do pmfessôru, agrupados 

8cm especialíiades, segundo nível ãe cªiu—ace, ate, sorvinâa 

como órgão de asaeseommento do. diretor. na mesma tem, os em 
traz de pela cºlaboram avivamento, procurando a escola tmstoz 
mar—ae, em manas—ás ,em uma escola da cºmunidade. 

73.03 mesma forma,, não houve poesibílídaáe de introdução do técni— 

cas aãmlníatratívaa . processes eéucacionaie totalmente maven. 

O que se faz é adaptar às condições do país, técnicas e proces- 

sos que foram ensaiadºs ea outro: pela”. A staples lutará aos 

regulmmtos que possibilltaram a experimentação en Chile, nas 

revela que esta adaptação em, a rigor, o que mais interna“, 
na Época. Aa cuales de experimentaqio limitada procúravm uau 
matar a um pa Ia latino-americano, métodos come os de Dalton,“ 
tossori, Dear-01y etc. se & vérdadc que forem suspensas, mªcau - 
rando-sc veia àxperíméntaçâ'o mais ampla, não é menos verdade quo 

mesmo esta procura adaptar 21.1mm: alheios, fazendo um tuba, - 
lhe da coordenação e fusãº, ãe ac'êrda com bases ps 10016313“ 0 

sociológicas índiacutíúeín, com dia textualmente o próprio It'--
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alimento. Nãº poderia aer de outra forma. 

não uma, ainda, em geral,, países de críginalíâade críaãora . 
não ni, talvez, para uso, possibilidaae real atual; por outro 

lado, a problema da ºriginalidade não parece ser assim tão 1n ' 
pºrtante, um vague mais necessário se torna, cada dia mic . 

que “salvamos nouns problems parti-cnh res ,aceítaâo aquilº 

que países mis desenvolvidos possam nas ofereeer. Chill para” 

compreender, perfeitamnte, ªsta problema, esa sanada manning 

&. npliea, então, contribuições de outras nações, coa critério 
positivo de Maphaqâo. &. iso há ”originalidade, há, na mina- 

algma, prºveito para a od‘ucagio.
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8a. parte : agiicagégg g; tggerimentagég rgl‘izagg & 
Cºnegº 3529139 grinning: brasileiras. 

l—Tr'êa “maios, pºr me passível aplicaçâo i: realidade educaciº— 

nal brasileira, nos dhamam, particulamente, a atençãº. 330 : 

a participação de paia e pmfessôres nas atividade: educatiºn: 

da escola, as tentativas ãe realização de uma escola da camal— 

ãade, os estudos aôbre pregaçao automática.
. 

“ct-Impression, mui favorávelmnte, um quase tôdaa aa «azalba áu— 

lenas, & int'ensa parkicipaoão de pmfeasôma e pais do amam , 

na obra aaucat iva. Ao diretor e' atribuida a função mixing, n r03 

ponaabil ideas tats l, a última palavra, como já nos referimos & 
páginªs anteriºres. Isac não impede, no entanto, que prºfana—'- 

res se reúnam em organismos aiwa-ace ãentm da mesma escala , 

participando, ativamente, na elaboração de planoa de trabnlho , 
na execução ãe tarufae ea equipe, zm avaliação 60 resultados . 

É uma maneira eficaz de introduzir a cºncepção demerits.“ do 

vida dentro da. mesma “cola. 
Costuma—su diur que e' processo inoperante pedir que a pm!“ - 
ser, em sua sala de classe, adote um canalha democrática,:zunn- 

do a ºrganização do sintagma é feita em linha rigorºsamente vor- 

tical, em que os mestres acatam às decisões dos diretores, ª: . 
tee dos inspetores, Bates dos órgãos técnico—administra ivos 

ete. P9111111: ir a participação real do corpo docente nº trabalho 

realizadº he escola, não como simples executente, mas com 'La-' 

mento respºnsável no planejamento e na awaliação, é o primeiro 

passo para quebrar a monotonia e motivar & atívidaáe, sem altar 
a pose ível colaboraçãº real oferecida pelo nesga;
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3—0 aceno sentido cooperativa e democrática 'se observa na: tela - 
çõea da escola com os pais a responsáveis pelos alunºs. Em aq; 
so Brasil, enhance acostumados a ver umª quase separação total 
familia—csccla. Algumas leia orgânica: de ensino, an realfidado, 

afirmam, textualmente, que o trabalho cducativo dew. zer reali- 
zado do preforfinria can a participação da família, mas ao praa— 

eupan eu aeruseentar, "quando pºssível". Ou seja, & rigor,-ul ' 
tan vêzes, admitimos, na prática, embora não o raçaaos em tee - 

rialistu divórciº. E quando enemaaos & ramilíã & decola, deputa“ 

mo—nou, quase sempre, com um fracasso apsoluào. 

Daí o interénse pela soluçao chilena : organizar centrºs de pain 

am cada turma, fazendc-os participar de problemas, que nio nik 

pmblmas gerais de tôda & escºla, mas, de início, problems pa; 
tíeularez que atingem do porte a neue próprios filhos. nib si 
trata, nestas reuniões, ae discutir problemas individuals, quª 

são trataãoa em outras oportunidaãee, mas de debater problsnnc 

qu. atingem a turma cºm turma e, portanto, aos rosponaâwia aº 
no país das crianças que constituem esta turma. Os conaelhos do 

turma, assim cºnstituída:, :âo organizadas em esfanaa mais na — 

plas, com a participação de vários conselhos, estabelecendo— :! 
então , um ãzgão eentnsl, representative dos pais 5a: alunºs do 

estabelecimento. 

Em Chile, caia entidades se preocupem, principalmentegcoa aspen 

toe econômicos ,doa mais varíáâua , indo desde a aqn131¢30 a. 

terreno para estabelecimento de uma colônia de fírias para os 

alunºs, h criaçao do cinema educªtivo para a coaunidade, 5 com— 

pro do livrou pªra a biblioteca, pagamanto de vencimnntoa ão
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bibliotecário. pintura aas salas de classe etc. Ou seja, xt - 

curses obtidos pelas contribuições dos familiares, sãº mangá; 

dos por ªshes (com a supervisão e cºntrôle da direção da ecªg 

la), em benefício as magma escola. Iambranõo qae, no Estaéa 

da Guahfibara, as escolas primáríaa contam Com caixas—Iaeelaª 

ras, financiada: por cºntribuições da: famílias e dos profun— 

sêrea, mas administraâaa únicamente pala escola, talvéz'fotli 
interessante enaaíar êste procedimento. 

Inclusive sería 0 case ée pensar na possibilidade de utilizar” 
êate rico material humªno, para fins outros que não os maraaqn 

ta econômicºs. Nas éscolas experimentais chilenas, nos foi rt— 

petíão h saciedade que a familia dão tinha direito a se tail - 

emir ea queatEes de caráter tôcníco-admínístrativo da escola s 

seria, talvez, viável pensar se parte dêste caapo nib podsrln 

ser enriquecida com a contribuição aiatemátiaa & regular dn‘ 

mesma família e, an que forms teria possível fazê—la. Rio nig- 

niflcaria isto abdicar a escola das funçêea técnicas que & el. 
corresponfie, porém, pensar na possibilidade de aproveitar umª 

experiência humana, valiosa, e, que até agora, tan sido dexªr; 
zâôa. 

4—A evoluçâo da pedagºgia nªntes últimos anºs tem sido no neat1* 

ao de transformar uma escola concebida em função de um conjun— 

to ãe matérias ª transmitir, em uma escola centralizada na pq: 
senalidade infantil, onde o ensino se adapita & criauça e aia 

& eriaàça ao conteúdo formal do engine. Mais recentemente aia- 

da, tem-ae falado em escala de eomuníãaãe, em que se considerl, 

por um lado , a personaliaade infantil, e, por outro, as no“; 
sídaãee e as condições da sociedaáa eu que asta criança vive .



na qual se transformará em adulto. A maneira mais simples éo 

estabelecer eeta Ponte escola—comunidade, é através da famí- 

lia do estuâanto, procurando atrai—la ao estabelecimento 043 

nacional. Em Chile, isto se realiza através dos Centros de 

Paia- use não está limitada a/iaeo, Já que muitas escºlas 0:— 

perimentaia 3e preocupam em cºnhecer as naceaaiáaães do meio 

am que eatáo localizada: e cs prºcessos para satisfazô—lnl. 

É, podemºs dizer em síntese, o que almejaa realizar na Onea- 

las consolidadaa; unir aeb uma ãnica direção a escola elenca 

tar e a do nivel médio, ao mesmº tempo que desempenhar labor 

semanal. ºtilízaa, para tanto, curses do ulfabetizaqiº, curio: 
primários para adultos, curaºa especiais de artes damintíeas, 

criação de cinéma educativo e biblioteca, formaçãº de comitês 

desportivos e culturais,aem falar no amplo campo de ação pos— 

sibilitado pela colaborªção eatreita com'os serviqca ão aªi - 
de.

. 

A means c0133 5 tentada através dos centros culturais popula- 

res. 

Poder—ae-ia ºbjetar*que lato significa, talvez, exfiandir em dg 

maia o cºnceitº de escola, com o possível risco de fazer eaqu; 

ear a principal função, qua seria ensimar & meninos e menina: 

as técnicas fundamentlu . Has, voltamos a insistir na Juvcn - 
tude de nossa população. País de elementos jovens, eondenedoa 

quase fatalmente & morrer jovens, há que capacitar & õetea ale— 

mentoa a produzir mais e melhor, da mºema form7hu: defender sun 

saúde e prolongar sua vida. eu em resumo, obra cultunal aai: 
intensa e maie extenaa do que a que «stamps realizandc an as v 

manta.



5-05 estudos sôbre promoção ªutºmática não realizado: “revisit 
dois grupo:: «Se Matema: diferent as, como ocorre na E86013 Ex "' 

pel—mental de Meninas em Sant uzo a & Ksenia Comoliduáa'da Fã 

pulação Miguel Dávila. na primam, aplica—ae o "aítodo dºs tú 
wie". m idioma pátrio e mtemfitica (método lena). Ha uma ' 
da, criam—se cursos aspen uia (cursos para crianças de aprovo; 
tamento regular, cursos de nºuperaeâo : intagrsqâe, curso: pa, 

ra «Mangas deficientes ). 
&: mite-s enemas brasil» iras, Já em balanca com ariana: ngm 
pad“ “soando habilidades especiais:, a maior partª dn vêr.“ , 
por classificação obtida no teste AH), de Lourenço Filho. 
Um ºutra possibilidade sería, Justamente, a aplicação do aí '— 

todo lena.



run-7‘.- 

W‘ 
1-Abnd,acnzalº— Cuatro escuela “peruana“: nano—anulam— 

mama's»: da: Cultura Pfiagégiudedfi (Remains). 

Mmlhº,Alaeu Vicente ao»). população branda («mãº: 23—— 

torpretaçâe). Cºnselhº Racional da mani-ua. 
Institut» Brasileiro a. acoustic i Buainªin, 

sauna. Horta-' Banha—nut— Au Introduction Ge Luzia &“ 
= asim—.:::: ”thou-v Human-hm“ uma Conway. ª.“ Yºrk., 19M. 

t-niflccién central ée Educaeién Primrlaflinisterio do Ragazzi: 
x “ªlienant— mierda a. lu Escuela Marina—' 

tfilfl‘, ªº. 109 Sãº XXII, 1951. 

ã—mrneíõa Gema-el de Bduawién Priaggiamiaisturio do Educ-c163: 
Pum xoamnm— muuuita Primate y Hemi! Daou— 
mntos lengua vigente:, 1% (nº. 49) - 

e-nsneuéa mural de Educación Prínaríamiaíst'rlº do Eduanic'm 
Mikhail.— hgialneíõa Educacional ll ªo:-vt — 

nic ao lca mun-m, 1957 (Ie. 50) 

“bun-ended General de Educación Funari: maintain ao i'duauién 
Publica,,chno— aluminum: y funciºnaria“ do 
lo: cursei combination. septimbro, 1960. 

B—Duprygnaul Garganta;— Intmaueetón : la organización Excel:-r ,
. 

g-xaueaçim— 611» da Anunciaçãº Banheira &. Meadows. 1593.57— 
58-59 (1%7—1958). 

lQ—Eleala Carmella-Ida Cceducac ional da Pºgti—Alto— Documented do 
Departamentº dl ºrientacªº. 1960. Santi-30561111... 

ll—Emoh Camolidadu d: Fantasia Dávila- Documento: &. la Haida waiter“ an Miguel. 1960, Santiagefihuc. 
12-24mm Comolidada da Populaçãº Diurna—— Invent mac £62: 30e Nº 

kra» mansônica, 1963—1959, &ntíaxoâhílo. 
Ita—Bacºn Castelhana. dan Pºpulação Danu— Honor“ and an. ºut—— m dc Paar" y Apºdendon do la Enem]... eam:— 

pond in” ll período 1953—1960, Santiago,.C-híh. 

Ion-hawk Comlíâada &: Populate Divila—Rulíueienu an Coni— 
tâ &: slludy Educaaién. a %s.-aw. do 7 não. a: 
tnbaJo.1953-1959, Mt!aflo.%1lo.

o



lã—Etmndu miàãà&nt lago— ºrganista 16a Emeline. W,&x São, 

16-3389- A Encol: mutating}. do Institute Racism}. a. ªutua» 
Pedagogia», an Ria-v 1956. 

ZV—Jhôouuo,àndm Gena tnhu; uu hbqntorio podamgico. a: «- 

mm»: at Cultura Pca-xenºn, Bueno: Atl—90,196!- 

Lemma“: & &ayelopcáia at Educatiºnal Ruomh. :» minina Company, x" York, mas. 

1mn-nuu— acho»). kawiúntion, & Gnv 8111, Sorín ia Mu- 
cation '19570 

waiving: :" aneuuramm— auguem“: do 1. mas. 
‘ m. Baum-1:1 Intuit. Baena: “naum. 
al—ªap'riatmdoneh &. Manama Puhltenmhila- mm &. lutem-— 

clones "cama para 1. orientutén do! nªtália-' 
to anilina. annªlaxo.6hilog 1m. 

ammanwnmea Cºmum Muawioml Gameiro Ribuímdhmm 
prºnunciado an ªlvaaºrgªahh, 1969.



*

& 

- 76— 

intrºdução 
a cecal: priaéria en Chile no aieulo XX 

evºlução hiatériea && oxpcrauenkaçíb pcéazágien an 

Chile, no qne to titers aº ensino elementar. 

princípio: (era!: que tin ariensada & experiment.— 

çio odunaciaaal no paisgacpeetaa aonaidcraáo: 

as «peri—auch, upon & escalas &q 
taí: (udaeaçio tlcnunsar) 

dopcndânoín tioníeo—aâuíniatrutlvn ana sxptranua - 

tação ao nívul d: oaaoln c1.nonfiar,un Chii. 

ontudº da algumªs escºlas prànárial txpcrànontaíl 

chilena: 

algunª: eonaíderaçõon sôbr' : txperinsatuçâo 9.6:— 

(36:10; 

alguna: oonniáernqdvs aébri a experínentnção peda- 

zégica an Chile, nº campo && educaçãº .ltnontar 

poaacis aplicaeéas a. experimcntaçàe realizada 

em Chile da canelas primiriau brasâàcíras 

bibliogrªfia consultaaa 

Indian 
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